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A

NEREU EM INDAIAL .Brílhantes festividades, 'que
cODgregarãG aut���id;�dçs e pove, as�ina ..
Iarãe,: \hoje, a ina,u,guração do «Hospital

Beatriz Ramas»

RAMOS
GILSON: AMADO

o aniversário do Sr.' Nerêu Ramos, que
Roje transcorre, é motivo não só para às efu­
sões de aprêço de seus amigos e admiradores, co­
mo justifica comentâríes sôbre a 'vida pública
brasileira, num dos seus aspectos mais expres-'
,sivos.

. É que, com o seu exemplo, sua figura re-,
ta e firme, sua norma de conduta severa e níti­
da, como político incapaz de solércias e blandí­
cias, de estilo franco e atitudes claras, presta
êle ao País o alto serviço de positivar, com seu

êxito e seu renome, que é possível participar da
vida pública brasileira, elevar-se na competição
partidária, crescer no cenceito -coletívo, ascender
às altas posições, sem usar os táticos recursos

das acomodações, sem imitar os que acreditam
que a vitória é apenas um constante processo,
de abandono da própria personalidade.

Quantos moços aprenderam a triste lição
do abastardamento, da habilidade a todo o prêço,
das negaças e das renúncias de sí mesmo, na

conviccão de que política é isso mesmo, isto é,
uma fÓrma de adaptação do homem às condições
do meio, sem limites às capitulações que lhes
são exigidas.

Quantas vocações passaram pelo desencan­
to dessa experiência e quantos não souberam de­
fender, nessas crises dissolventes de nossas ati­
vidades públicas, as fôrças intimas que consti­
tuem a própria substância de cada um. •

De quanto em vêz são postas em evidência
as asperezas do seu feitio no desempenho das
funções que exerce. Acusam-no de ser rigoroso,
austero, por vêzes intransigente.

(Contínúa na Ioa página)
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As informações do legisla-
tivo ao Judicíário, no man-

dad9 de Segurança do
Executivo
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1E' um produto '<lAPA'

...D•••••••••••••••••Nerêu Ramos, governou o

Estado de Santa Catarina.
Comemorando êsse auspi­

'I cioso acontecimento, a dire­
toria da Sociedade Benefi­
ciente Beatriz Ramos, com

o concurso das autoridades
locais, organizou o seguiu te
programa para as festas de

hoje, em Indaial:
Às seis horas - Alvora­

da festiva.
Às oito horas - Missa e

culto nas .Igrejas locaís.. IÀs dez horas - Solene
Iinauguração do edificio do I

HOSPITAL BEATRIZ RA­
MOS. Em seguida ao ato da

inauguração solene, dar-se­
á a inauguração da Capela
do Hospital.
Ao meio dia - Lanche

oferecido pela presidencia
do Hospital e servido pelas I
Irmãs franciscanas de São

Dr_ Nerêu

Ramos

LARGURAS

90-140 -160 - 180-200 ·220C,,,,
Poro fronha., lençoi. : confecfõ" fin,..os

em bronco e cores 'I"d,mthr-e�
José aos convidados espe­

Realiza-se hoje, na pro- ciais e autoridades.
gressista cidade de Indaíal, A Sociedade Beneficente
a ina'uguração do hospital Hospital Beatriz Ramos, co- Acompanhado de sua
construido pela Sociedade mo dissemos foi fundada exma. espôsa, d, Beatriz
Beneficente "Hospital Bea- pelo des. Alves Pedrosa, que' Pederneiras Ramos, che­
triz Ramos", fundada peJo. tamt�em foi o seu primeiro I gou, � tarde �� ontem, .�adesembqrgador Alves P{t- I presídent«. Atualmente, o� ',' cidade de -Itajaí, em aVIa0
drosa, ao 'tempo em que foi cupa a presídencia o indus- especial'da FAB, o precla­juiz de direito da comarca trial Jorge Hardt, cujo es- 1'0 catarinense dr. Nerêu
de Indaial, forco e operosidade muito Ramos, Presidente da Câ-
Trata-se de um empreen- contríbuiram para a conclu- mara dos Deputados, que,

dimento grandioso, que mui- são das obras do magestoso na manhã de hoje, prosse­
to honra o -espirito de in i- edificio que, hoje, será so- guirá viagem para Indaial
ciativa e de solidariedade lenemente inaugurado. onde, como convidados es­
humana de nossa gente. O "O' ESTADO" agradece o peciais, participarão da so­
novo hospital, que passará convite com que o dístin- Iene inauguração do "Hos­
a ser um dos melhores do gu iu a Comissão de Feste- pital Beatriz Ramos", obra
Estado, obedeceu ao pro- jos., grandiosa concretizada pela
jeto confecionado pelo Ilus- ESTARÃO PRESENTES O Sociedade Beneficente que
tre e competente engenhei- SR. NERÊV RAMOS E o idealizou.
1'0 Vdo Deeke e oferecido D. BEATRIZ RAMOS
à referida Sociedade pelo Em avião especial da
dr. Nerêu Ramos. FAB chegou, ontem, em

Seu nome representa uma (Continúa na Ioa página)
justa e consagradora home-'
nagem dos indaialenses à
exma. senhora Beatriz Ra­
mos, pelos grandes e merí-

I
tóríos serviços que prestou
às. obras de assistência so­

cial, durante o tempo em

que seu eminente' esposo, dr.

I

Ma�c" req;.trada "

�
,:.oduto ��AN;�,_JE'um

o riso da cidade ...

o SENHOR IRINEU PROVOCA o LEGISLATIVO
No exercício das funções legislativas e em cum­

primento à imperativos constitucionais, qual seja o

artigo 41, a A:ssembléia Legislativa elaborou, discu­
tiu e aprovou a lei nO 19, que regula os casos de
impedimento e substituição do Governador.

.

Réivindica 'o Senhor Irineu os direitos de extra­
territorialidade do exercício de um cargo, que tem
como razão fundamental a base geográfica do Es­
tado de Santa Catarina. A prevalecer os seus sonhos,
o Senhor lrineu, mesmo fora do Estado, levaria con­
sigo como rabo de pandorga o cargo de Governador,
de sorte que, mesmo no Rio, nas areias brancas de

(Continúa na 3a pág.)

À noite de hoje, o sr, Ne-
rêu Ramos e sua exma. es­

pôsa chegarão a esta Capi­
tal, hospedando-se no Pala­
cete Celso Ramos. - Voces também

por dentro?
- Tamhém.
- Ent.ão vê se me tira,
deste. chapa branca es­

te maldito odor de fe-

lavam

Rádio
"O ESTADO" cumpri­

mentando-o, e à sua dignis­
sima consorte, deseja-lhes
feliz estada em sua terra
natal.

e

Televisão
·mina!!!

Aqui, voltamos a fazer alguns comentários em
têrno do ensino secundário, cujas altas finalida­
des (sentem-no todos quantos se preocunam com a
cultura brasileira) não estão sendo aIca�çad�s ple­
namente.

Em nosso último editorIal, vimos como pode o
diretor anular o professor, nulificando-lhe a venta­
'de e o esfôrço.

E, conseqüentemente, prejudicará o aluno, que,embora, sem os conhecimentos devidos, poderá al-
i cançar aprovação, uma vez que os exames não são

da matéria programada, mas da lecionada, Todavia;"é preciso que não esqueçamos a finalidade da escola:
preparar para a vida, para li luta d�:s competições,. ,.

da concorrência, cá 'fora, onde só vence. o mais ca­.

paz, pela robusjez dó� conheclmentos. .
'

Quantos jovens' 'não ene'errarrt a-. sua vida esco-'
lar, no curso secundário ( Q uan tos não passâm nem
ae segundo ciclo!. . . oi' '\ ,:, I "

-

,D' aproveitamento "alcançado rio tempo, em: JIUe",
a fortuna lhes permitiu freqüentar as auJas;' será

'''�:
'

a arma com que"abrirão o c:;imii'Iho para 'à_" esc.alada,"

ou que os' emparedará, numa angústia de horizontes
ásperos e ésti'eitos.

,

" Esta realidade futura, podem não conhecê-Ia ou
," pr-e,sse-niH'a frS' j-ovens, na' su-a inexpe1"iência, mas" de­
vem, compreendê-la todos quantos se agraciam com
() titulo de educador e, prinCipalmente, 0$ quechefiam ou d.irigem escolas,

mina o caminho, mostra as veredas tão sômente. ,Ê
o esfôrço próprio do aluno que ,dará a essas veredas
e a êsses caminhos, firmeza, beleza e amplitude.
Mas, para que se concretize a obra educativ�,. é pre­
ciso que se respeite o ano letivo, e que haja o Rl'!1-
bíente que a escola tem a obrigação de .crfàr. "

Assim, com o aproveitamento do tempo letivo.
evitando-se as folgas que despertam a negligência
e geram' o desamor pelá escola, surge o' imperativo
.da disciplina, baseada no Amor e na Justiça.,

Os meninos e os jovens do curso secundário,
na sua quase totalidade, são est>Ítitos em fo'rmaçáo,
que à escola cabe .arnparar.. guiar, l'nOdelal'._e .elevar,
em prosseguimento da obra, ed!.ca.1;iv� do enl?ino p1"i-
mál'io�

..
'

_' .

::';';l:'�' .

Farrapos de Idéias
MARIA DA ILH '\

Dal constituir crime o desperdício do tempo das
: aulas.

xxx

A Divisão do Ensino Secundário, determinou ,o
número de aulas semanais para cada disciplina. O
respeito a essa determinação é base, para alcançar
o objetivo do curso. Se se substituem, por exemplo,
as aulae.de Língua ou. Giêneia"pelas".de-.rArte, estare­
mos, é claro, favorecendo estas e prejudicando aque-

,.' .las.·, E deverá 'ai -�'dmi'l'l'isttaçfW' fazê-lo ?·,Não, porque
de�!'lrn:o�iza o traçado, porque tumultua o ensino,
estabelecerido uma nova ordem no desenvolviman tn
'cultural do aluno.

XXX
,

, �.
Enganam-se os que jullram Que a··discipl�.desa­

grada aos moços. Só os anormais gostam di; desor-
. demo Disc'iplina implica ordem e reflete e,dl-icaçãe..
Dentro dela todos se ajeitain,'I;orqÍle'a� exceÇ'ões de­
saparecem. '&s ela facfÚtâ os pass-os na avançada
do progi'esso: Entender que os moços a malquerem
é sub-estimar o espírito justo que car�cJ.eriza as ju- 1
ventudes inteligentes.

E poderá a escola subsistir sem disciplina1
Poderã o 'Professor encontrar õ 'meio necessá,.

l'io às suas lições, se faltar o ambiente de discipli-;: l
na geral, atribuição do diretor?

'

(Continúa na loa página);

XXX

Todo· aprendizado é ativo. Só aprende o que
abre o coração à palavra do Mestre e, disciplinando

,

a 'vontade, cÓlisejiúé"tran'sfórmar em hã:bftõ' agradli--::-"
vel, o convívio com os livros.

O tempo exíguo das aulas' não basta para a efi­
ciência dQ aprendizado. A palavra do professor ilu-

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PROSA E VERSO _- ORIENTAÇÃO DE OTHON D'EÇA

PAISAGEM A N TI G OS
João Crêspo. �'Poeta catarinense, natural de

Florianópolis. Ocupa, na Academia Catariuense de Le­
tras, a eadeí ra número�9 que tem conto patrono Luiz
Delfino. ,\

'

Arfifice dei sonêto e pruf'éss o da Fórrna, João Crês-
1'0' encontrou no rico e matizado ,garimpo parnasiano
as gêmas em que vae lapidando os seus versos - cheios

das cintilações caprichósas do relêvos e dos verbalismos
mus icaes das rimas. É ele, na' verdade, UI11 grande poe­
ta: uma inte.ligencin em que predominam a clarasa, o

equilíbrio e a emoção.

QANDO PARTISTE

CA'RI"OS CORRitA

Quando partiste, havia uma. tristeza

PesancÍó em tudo, e como' 'que à "exprimir
Que, compungida, a própnia natureza

Sentia a mágua de te ver partir.

o próprio céo, que aqui é uma turquesa,
Parecia-me, a 1ni111, também sentir,
Com a sua néyoa, toda essa 'tristeza,
Que eu tinha na alma, por te ver part.ir;De tarde. A beira do mar. Aureo rendão flamante

Orla o verde ,matiz das a.ltas seh·ani�s.
'

'

Das nuvens, sob o azul damasco, as louçanias
Vão mudando, do caso, o aspecto, a cada instante.

Quando 'voltaste, a Primavera abria

As rosas nos jardins .,. Pelo ar havia

Um delirio de arôruas, luz e côr

Vamos, a estrada é calma ... Escuta as litanias
Do crepúsculo. �- Não vês? No solo, á luz distante,
As nossas sombras juntas vão fugindo adeaute
Corno, depois de um sonho, as leves fantasias ...

Como tudo se transfigurava!
E: a prúpria natureza se alegrava"
Porque voltavas para o meu amôr! ...

E a Noite sobre a terra estende o véu - nascendo

Cada estrela semelha um nenufar abrindo -! ...

Enorme, pouco a pouco, os vultos escondendo.

"

....................� �

FOLCLOR
Há mu ito lombilho novo,

Carona de couro crú,
Pois já vae chegando O tempo

De encilhar cara�urú.

Subito, ébr-ia de Luz, a Lua vem surgindo,
Entre nuvens franjadas, brancas, parecendo,
Uma reliquia de oiro, entre algodão fulgindo ...

,(Rio .Grande do Sul)
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A MARGEM DO KORÃO CONGRESSO DE

ESCRITORES.
Ivo de Aquino. - Advo- velmente foi O mais habil l igamia de seus harens.

gado, po li tico e homem de e inteligente taumaturgo de Foi mister ao profeta in-
No momento, em Porto Alegre,

letras catarinense, natu- quantos disseram revela- ventar promessas mais ten-
dentro de um programa em que

ral dê Laguna. É Senador da cões em plagas asiáticas. tadoras, que lhes não mos- 1� é possível focalisar a guerra c a

República. Pertence á Acade- Moisés, na exaustiva jorna- trasse intensão de afastá- Coréia e o imperialismo amer i­

mia Catarinense de Letras, da pelo deserto, houve' de los do deserto e da vidà er- cáno _ estão reunidos, em

ocupando a cadei ra número lutar com' o animo acovar- rante, que amavam, e lhes

38, que tem como patrono dado' de um povo inteiro, satisfizesse conjuntamente
Polidoro Olavo de Santia- que se abastardara em va- a insaciavel sensualidade de

go, Foi um dos fundadores rios séculos de um cativei- seu temperamento.
e diretores da revista i lu s- 1'0 ignominioso, Valeu-lhe, Depois de uma serie de

trada TERRA - que encer- entretanto, o titulo de sal- tropeços e desventuras a­

rou o ciclo das revistas de vador para couraçá-lo con- margas provadas pelo apos- vistas não. conscguí ram
"

eleger a

Arte em Santa Catarina. tra a desconfiança e a in- tolo, segundo narram copio- "SUfJ. Diretoria" - houve ..Ullla

.
Embóra a maior parte de gratidão daquela gente tão samente doutores muçulma- lamen tave l cisão na A. B. D. E.

sua obra de literat.ura e insatisfeita, que, embóra en- nos: perseguidos que foi
, Depois disso, não foi possivel

p,ensamento não se .encontre tupida até ás ventas de ma- pelos coreishitas, sscurra-
o trabalho em comum com tal

ainda reunida em'.vo.lume =>. ná celestial, inda arrotava çado pelo misoneismo popu-
gente, que , nada queria, de res-

Ivo de Aquino é, na realida .. s�)ud.ades pelas panelas das lar, conseguio aliar-se Çt
" to, senâo a corrtrover s ia politica

de, um homem de letras de vian das egipcias. judeos e, chefes de Medina,
e o tumulto ide o lbg ico.

corrtinuo e pertinaz traba- Mahomet não teve titulo donde saío a sovar os in i-
lho intelectual, um dos es- nenhum de apresentação, migos por conta de Alá e

pir itos mais limpidos e com- para impô!' as suas crenças. por sua propria.'
preensiveis destes momen- Ag io simplesmente armado Para propagar-se, a nova

naram a A.B.D.E., seguindo o

tos de obscuridades, sandi- de audacía, temperada por religião precisava de pe-
seu presidente sr. Afonso Arinos,

ces e complicações creados uma grande labia, e com ela cunia, como tudo neste mun-
. cuja posse realisara-se após uma

pelas forças conjugadas da vingou desfibrar a triun- do. O atilado taumaturgo,
, luta em que os c.omunistas fo-

ignorancia, da audacia e da fante iconocracia, radicada que a este tempo já tinha
ram até á agressão corporal, ao

mediocridade. em todos os' espiritos, cul- de cabeça a maior parte dos
murro e ao pontapé! ...

Dotado de uma fina, inci- tuada em todos os lares e rendilhados textos do ko�

siva, e segura percucieÍlcia protegi ela pela ativa inde- rão, fez dependurar-.se mais
isso mesmo: e empolgou a iris-

- jamais sofreu as surpre- pendencia caraterlstica de um da altura dos céos, e
titúição, transfOrma)ldo-a numa

sas dos juisos ligeiros e os todas as tribus da Arabia. prescreveu a presa da guer- celula ativa de agitação sodal
enganos das espessuras se· Á lassidão .dos hebreus ra santa, da qual,' política-

e de preparo revolucionario: e os

dutôras. foi remedio, por veses, a men�e, reservava a quinta Congressos se multiplicaram,
Sua cultura, enriquecida tremendissima pintura aue parte. a Alá; ao seu profeta

1 quasi todos sob os mesmos p1'o-
pelo estudo e r'efinada pelo lhes fez Moisés do aspéto e aos via.)antes. (Korão. grama! . "

exercicio permanente da in- de Jeová, a par da descri� Cap. VII n. 42). A S'
. eção catarinense da A. B.

teligencia - deu·lhe uma al- çã.o das delicias materiais Nas guerras foi ocaSIaO D. E., COlll o sr. Helll'ique Sto-
�ura íncomuÍI1 no Brasil e aue os esperavam na Terra de lhe perguntarem os vi-

diek na direção, ficou aguardan-
lhe assegUl'OU, certamente, da Promissão. vos ,qual a recompensa dos

do os acontecimentos, que deve-
S. maior parte dos seus E um monstruoso cacho mortos em defeza da reli- riam tomar novos rumos.

triunfos ria vida publica. de uvas e uns figos e romãs gião. Melhor en�ejo não ha�
Agóra em Porto Alegre, che-

-x,.c... descomunaes, trazidos de veria Mahomet de repetir- fiada pela senhorita Eglê Malhei-
Mahomet apanhou da Ca,naan, pelos espias de lhes o sonho, que já revelá-

ros, está a Delegação de Santa
mão virg' inal dD arcan.J·o Ga- Moisés, ter�lhes�iam sido ra aos primeiros proseI i- Catarina eleita ou designada por
briel os mais fecundos e sa- rasão po,uderosa para, a 'tos, da sua ascenção ao se�

. "uma Seção recem-fundada e da

iutar.es, cachac,.oes, de que ha conquista :da nova terra, timo céo, cavalgando o ve-
qual é presidente provisorio o

nnticia em todos os tempos. se o, s mensageiros não cais- locissimo jumento, chamado... sr. Salim Miguel.
A isto, diz�se," tribuem os sen{' na tolice de dizer que' Elbora,k pelos doutores is- Uma pergunta indiscréta deve·

m,<tóm,eian.os a cil:lU:cia � il1s- tae,$ frutos eram engolidos lamitas. l'á ser feita: os escl'itores que

". pirlição, ql\e '.su.rido a subi- :por bl�ehos de- gigantes des� Depois, de percorrer to- constituem a.Seção instalada, em
tas' d�Lcere'bI;o'.do profeta, conformes. -- das as esferas, diz o profe- -'1949, pelo sr. 'Marques Rabelo,
"desnildado arÍtés ,�lé·.' quas� .Mas a

.

independ�nci.a e ta, sendo cumprimentado em. teriam' sido todos corÍvocados' ou
., < .: ..,q'uer.:ata;iü's litel;ãri�� altivês dos ismaelitas era cada uma .d�las, respetiva- foram apenas alguns, depoi:: de> , •• ,'

'Os sabio>;' da 'E�lI:opa, na, de'molde a se_ não" ,-,conf.or-· m,enté,. por Adão, João, Jo"
,

' ' , previamente escolhidos' pelo 'Cil<"

faina ae dih�ir-ós confeitos .·in:ãr: çom tão l':;tlQS �,rgumen� .sé, Renoc, Aarão, Moisés -·e _culo de Arte Mode'rna, ou se tra­
'inuÍticores que enfeitam' o to,s ". _e,. a mais,-, desca,·bela.da Abi'aão, entro'I·,de b"aco da-

,

c � ta/, 'simplesmente, de um golpe
complexo bolo da meta- idéia do conspéto de Alá se- do cOm Gabriel ao j�rdim t�cnico?

'" ,
' f.isica, o,:r:ieIl_tfll" .. �d�sc�bril:.arn.. ,ri:::: insuficienté., a: quem ;es�, �a�' délicias, onde estava er- "Aceitamos as duàs ultimas lli­
impiedoRarri'eiJte que 'M:liho>'tavo: segur'o :da':;virtude':de 'gu'il1o, acolchoado de nuvens poteses ...
lp.et de_via a' SUa argüéia' e sells. deuses e aço;;tumado a radiosas, o,·,altissimo trono
saberica; menos á' bordoada enfrentar as lutas da vida, de· ·Alá. ,Falou�lhe Mafoma ' , .

. ,',.
. . \

,
'

'. '.' �w••••••••••Ii•••sss
do anjo, qüe aos vinte El' tan- nomilde.

,.

e recebeu ordem de orar, as-
tos anos âe' recolhimento l\:hlhomet não 'tinha terra sim como seu povo, cincoen­
'passados á so'nüJra e est�ido' para pl'ome�er-Ihes, nem os ta veses,por dia.
dos textos de 'l\I9isés e da arabes, conhecedores de to- Desceu o profeta ao céo
doutrina amantissima. rIo dos os oasis do deserto, ja- de Moisés e contou-lhe'a a-

,

Cristo. mais trocariqm por nenhuns ventu·ra. O ex,chefe dos he-
Como quer que se.ia. po- fruto!' ('(mhp.r.ido" as Quen- hrpl]". veterano 'no mister fie

rem; Mahomet incontesta- tes delicias provadas na po- governâr e escarmentado

Congresso organisado pela As­

soc iacâ o Brasileira de Escrito-
,.

res, alguns homens de letras do

Brasil.

Como é�abido, após um plei- -,

to em que os escritores b o lche-

Os escritores democraticos,

então, em numero 'de 400, in­

clusive os socialistas - abando-

A 'minoria marxista queria

nas agrura� preteritas da

te0,cracia israelita, aconse�

lhou-o a pedir diminuição
das'_preces, que ó pm'o cer­

tamente cumpriria. Escalou
novamente Mahomet ao 'jar­
dim dos perfumes e conse�

\ -

•
f

I L H A DAS VINHAS

DINIZ ,JUNIOR - Jnrnalrsta e homem de letras ca=

tarinense
. n�scido em FlorÍanópo'!is.' É membro--'da:' Aca�""" ...

,1,��nia' C;tarinense d� 'Letras. Ocupa' a cadeira núm�ro 5.

que tern como patrono Crispim Mira.

Pertence também a .várias instituições nacionaes e"

-

estrangeiras. Conteur de uma opulenta e colorida orígi- ..

nalidade; 'jornalista de exuberante e destacada fô rçacom->

bativa e prosador cujo estilo é um veio perene de f'Io->

Tidas beiezas e sonoros enlêvos - DÚJiz Junior ainda,

mantem, esparsa em jornaes e revistas do Br'asÜ e do

estrangeiro, a sua obra literária, sôbre alguns pontos de ..

vis ta- i.n'egualável.
"

Foi deputado federal' por Santa Catarina e:, atual­
mente, é Adido à Embaixada brasileira em B�lenos Airesc;

\
É a Ilha das Vinhas; comprida e rendada: - mon-.

ticulos de pedras, uma nesga de praia. Ninguem li expli-­
ca, ninguém póde compreendê-la, ninguem percebe o seu

destino ocioso. Um sonho?, Uma fatalidade? Um esqueci-.
mento?

O que se vê é que enfeita a baía, tão garrida, tão-

fragil.
Agóra, tranquilo o mar, dir-se-á uma joia de lavor­

antigo, um mimo, um luxo esquisito e lindo. Mas, se venta

o sul e as ondas crescem e espumam ...
,- em que velha

lenda ou conto não se pensa, vendo emergir das vagas a'

talhe franzino de uma pr incêsa que vae casar, o véu, ae,

rendas, a grinalda de virginal brancura'! ...
Meu namoro de rapaz, enlêvo da minha vista - quan�

ta emoção te devo, ilha querida!' Inebriada nessa Ilusão­
de tua 'lenda ou no 'ocio de tua inutilidade -'- és a ima­

gem da minha saudade. Vivo, como tú, nesse dôce sonho­
de não ser nada, de não querer nada, preocupando mais,
os outros do que a nós mesmos . , .

.

Princêsa, ilha joia - o que sejas - vivo de querer
reter-te em meus olhos, imagem da minha saudade, sonho­
das minhas lágrimas!

-. M O D E R NOS

MEUS CANTOS
TURNOS

N 0-

Antonio Paladino. - Poeta catarinense, nascido eillr·:

Florianópolis. Faleceu em 1950, com 25 anos, na idade em'

que mo rriam.ios poetas de outras eras. Filiou-se ao Circulo>

de Arte Moderna, de Florianópolis.
Sua obra, frus tad a pela Morte, ainda sem resscnanc'ie

ná literatura de Santa Catarina - está a exigir a aten­

ção da critica pelo que ela contem de esquiva' beleza �' po�
derosa sensibilidade.

Não sabemos se Antonio Paladino perIus trou os 'ás­

peros caminhos da prosa. ,Dele. conhecemos, aporias, os seus,

versos simples e expontaneos, batidos de um lirismo sem

olheiras boemias, e aqueles sofrimentos artificiaes que

constituiam a delicia Jl1 órbida dos poetas do, s écu lo XIX.

Eles nascem, tranquilos e macios, de um temperamento
,harnloniOSei e claro e que tinha a natu�eza de um prisma
'de cristal: guardava e transmitia,- depois, as impressões da
mundo exteriol.' - COll1 todas as nuances do il'ts .•

quizera oferecer-te estes cantigos múltiplos
Que refletem os matizes, as tonalidades, as variações
Das vozeE< fantasma-ís e amigas,
Que me assaltam nas horas serenas

Das madrugadas de insônia,

Êstes cantos qtíe eu quisera oferecer-te
São cantos envolventes, minha amIga,

Que não trazem o arroubo dos sentimentos futeis 6.'

fvazios-I
Nem a indiferença dos afetos frígidos e formais.

Aceita-os, minha amiga,
Estes cantos múltiplos que te ofereço:
Eles são a minha paisagem sincera

São a minha oferenda modesta,
Que ainda conservam

Esse pouco' de calôr
Esse pOllco de atração ingenua e afetiva

Que pertepcem aos meus 'fantasmas companheil'08�
A estas partes de ,rpim mesmo

.

Que ficaram d,esencontradas lá para traz

Nos recantos escusos e penumbrosos do meu tempo de'
[creança.]

(Extraido da r-evista SUL; 'llúmero de Abrl�)
..............................................

"

gn ia ,a, redução' para qu a-i, da ria,., p,.p;rofet(L,.ás :1)j,.va.'>-,., em

renta;,. vez (le', reduziT as'\ reias liI."

Moisés acholl parca a con- cinco; com o ,qu.e ficou, sà-'

cessão e deu-lhe coragem' a tísfeito o impetrante.,
requéer de boca' prlÇ)ceitos' '�. �>\" 'ser' verdade a "visãó"'do, .

espirituaes menos extenuan- profetal deve ele á f)ruden­
teso Nova subida e nova di- cia de Moisés o não lhe de­

minuição para dez, segui- sertaram os proselitos, esta- .

da, ainda por insinuações fados por cincoenta orações'
de Moisés, de uma n'óva q-tlOtidial1as-!- -- ,

tentativa á paciencia de Não foi, porém, relegada
Alá, que, se a não tivera a p�rte mais cativante do o

infinita, com certeza man- Continua na 3a. pag."
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Iegis- A Marqem de Korão EII floriau6JoIIs I ladre-Seral
. alado passeio de Mafoma: adora.'

'
.

'dos IrlDa-os da BI-'I-.8·Pr'I'ldêocla
���cri�ã� do jardim d�s �e= I . � Mahomet ve�ceu defi-. '. .. _

. . .
.

lícías,
.

nítivamente. O que não con- Após �reorrer os ·Esta

1
Catarma,·

. v�ltadQS pela

Ao OUVIrem a narração. seguiram as mais falaciosas dos do RIO Grande do Sul e Madre Cletildís, onde as Ir­

das donzelas,' cujos lábios
!

rasões de iconolatria nem
São Paulo, acha-se nesta mãs da Divina Providência

mais rubros que as romã� .

conseguínía a mais h�rrifica C�pital, em visita às. }r-
I têm empregadas suas atíví­

�e Canaan, esperavam o bei- descrição da ira tronitroan-
mas .d� O.rdem da

.

Divina dades.

�o ?os gu�r��iros tombados te de Jeová, para domar a Provld�ncla: de cuja Con-
.

Ontem, pela manhã, a­

a fe da religião, para o eter- altivês daquele povo livre gregaçao e .. Madre-Geral, Ilustre hospede esteve )lO

no conubio, aquecido ao ca- e errante _ conseguio-o a
com reaidencia n.a .

Alema- H?spital "Nerêu Ramos",

101' d�s. perfumes das anfo- imagem longiqua e Iumino- nha, Madre Clotildís, que ah recebendo homenageas

ras divinas _ não houve sa daqueles corpos colean-
se faz; acompanhar de sua de. �uantos exercem suas

beiço de muçulmano que tes e radiosos de mulheres, secret�rIa. .

.
I at.lvlda�es naquele nosoeê­

não caísse baboso, vencido que os fizer.am atravessar VárI?S A e:tabel�C1mentos mIO, bem c,omo dos doentes

aos liames d�' Kor,ão, unico desertos e conquistar povos,
de .�sslstencJa SOCIal e e?u-I entregues a abnegação da­

pen�tl'a� �o�s.}'�.el� tS,�.raça� pa�a ,marior SNt 'at;�lGiiâ ·de ,c�o=�:&=�,��.:�a(nta 'quelas Servas de Deus.

e gozos de VISa,O tão tenta- Ala e do seu 'prófeta...
: Oswaldo Araobi

� ..

CRONICA DA,A AGONIA DA P!I��2��!�iDqt�.!
SI=M ASM )4. pertino "Ultima Hora" pu-

L ANA � blica hoje a seguinte notí-

Aliviada em Poucos Minu�os cia: "Estamos perfeitamea-
te informados de que o sr•

Osvaldo Aranha foi consul­
tado sobre a possibilidade
de aceitar o posto de embai­
xador do Brasil em Was­

hington. O ex-chanceler ex-
••0 plicou que prefere não a-

ceitar seu antigo lugar, mas
manifestou o desejo de 6-

cupar o lugar de delegada
permanente do Brasil na

Onu .

,I. �"

bro do 'I'ribunal de Justiça "/.,
.

."
aposentado. \

la o aniversário natalício

''''RAANIDVoEMRSINÁRGIOOS: F chado, SOCIO da firma Ma- FAZSEEMNHANOROES,S AMANHÃ: XARG,PE
do nossoBPrledzado .conterrâ-

<,'::; • S. DE chado S. A. Comércioe: neo, sr, a esserr Filome-

AQUINO Agências.
., - Waldemar Egídio da

S
no, alto funcionário da fir-

Transcorre, hoje, o ani- Às muitas felicitações, de Silva.
-

j
<. • JO-ÃO ma Carlos Hoepcke S. A.

'versário natalício da exma. que será alvo, juntamos as
- Nestor Schiefler, socío Comércio e Indústria e Vi-

:-:\Sra. d. Maria de Lourdes nossas.
da firma Bornhausen & ce-Presidente do Avaí F. C.

-Cardoso de Aquino, digna
Cia. de Itajaí. do, prestarão significativas Cavalheiro, prestativo,

-espôsa do nosso prezado FAZEM ANOS, HOJE:
__! Aliatar Dutra. homenagens a seus ilustres possuidor de qualidades

"'Comp�nheiro de trabalho, SENHORAS: SENHORAS: pais. que o tornam estimado e ad-

-sr. Domingos Fernandes de - Oda Oliveira Ferraz, - Amália Regis de Sena I FALECIMENTO: mirado na sociedade local

.Aquin�, gerente deste diá- viúva do saudoso banqueiro Pereira, viuva do saudoso Na Casa de Saúde "S. Se- e nos meios desportivos, o

'-i'io. sr. Al:mando Ferraz.
.

conterrâneo sr. José de Se- bastião", onde se encontra- aniversariante, à cuja fi-

A ilustre dama que, pelas - Ismênia Gomes Sam- na Pereira. va em tratamento; faleceu dalguia se aliam qualidades

ovqualidades de coração, se paio,. espôsa do sr. Mário - Célia Makowieski, viu- sexta-feira,· pela tarde, ,a de espírito, desfruta', por

"fêz credora da estima e da Viana Sampaio, oficial da va do saudoso costrutor Es. galànte menina Mal'gareth iso, de solidas amizades nes-

;.:admii'ação do seu vasto cir- Marinha Mercante. tanilaú Makowoeski.
.

Renée Macedo, estremecida ta Capital.
.

"Culo de amizades; será, na
- LuCÍ Maria Piza, es-

- Corina Vidal de Lima. filhinha do nosso prezado Elemento prestigioso e

"liata _de hoje, muito cumpri- pôsa do ·sr. Mário Piza.
.

.

SENHORITAS: conterrâneo- sr. Gecy Mace- prestigiado nas fileiras do

:mentada. SENHORITA:
.

- Marieta Galicioli. do e de sua exma. senhora Partido Social Democrático,

Às homenagens que lhe - Iolanda Melo,· filha do - Diva de Melo Guilhon. d. Liége Gondim Macedo. cujo q��a�dro,int.Elg·ra com va-

:l1á de prestar a sociedade sr: Fràncisco da Costa Me- - Júlia Barr.os� ,o 'sepultamento da Índi- 10l"óSO despreendimento, o

-local, nós _ os de O ESTA- lo.
.

_;_ Nayla Cherem; tosa menina, que ·era dileta ilustre coestaduano, no dia

:nO _;: nos associamos, pra-
MENINO: netinha do sr: ,Vasco Gon- de aman�hã,. será .

alvo de

:zerosamente, desejando-lhe JOR�. NELSON MAIA - Floriano.Sena, filhinho din e de su,a Exma:. esposa justás e._lexpressivas hdme-

-todas as felicidades. MACHADO' do· sr. Anténor,Sena. d: Edith Gorídín, realizou-se nagens dos seus amigos,

WIUVA JUçÁ BARBOSA' Regista a data de ama- BÓbAS DE PRATA o]Jtem no Cemitério de Ita- admiradores e correligiona-

CALLADO nhã o aniversário natalício O casal Astrogildo
.

Ma- cotobL dos.

'Ocorre, hoje, o aniversá- do no�so prezado co?frade chado-Maria dos Anjos Ma- O ESTADO apresenta a "O ESTADO'" cumpri-

J't'io natalício da exma. sra.
JornalIsta Nelson Mala Ma- chado, comemõra, na data família enlutada as eXPl'es-1mentando-o, deseja-lhe feli- LABOR'ATORO ALVIM. FREI;Â� S.• A·

.d. Juçá Barbosa. Callado, I
chado, funcioná�ío públi�o de hoje, as suas bôdas de sões do seu pesar. c.idades. � 0'''1''''

-viuva do nosso saudoso con-
estadual � apreCIado croms- prata, cercado do respeito e

'frade Jornalista Haroldo ta esportIvo.
,
carinho de quantos lhe são

':Callado.
"O ESTADQ" cumpri- çaros.

O R�méDlo de Confiança da Mülher

Educadora, a quem deve menta-o, cordialmente. ,os filhos do casal, sra'. R ECi U LADO R XAV IER
'o magistério catarinense DES_ MILETO �AVARE� Dalva Machado de- Melo,

.

.

_-grande sôma de abnegados I �c,o�re, a�a?ha, o am- casad't.. com' o nosso preza-

. . . � .

<serviços

no.
terreno d�' edu- ,versano nat�hc�o do sr.

De-,
do conterrâneo sr. Ary �ar-

Duas fórmulas diferentes para dois males. difehmtes

�cação popular, d. Juça Bar- sembargadoI Mlleto Tava- dec de Melo, e sr. Lemo e N� 1- EXCESSO * N! 2 -
FALTA OU

cbosa Callado, hoje em gozo.
res da Cunha Mello, mem- senhorinha Luizita Macha- IlEb_�'.:_

ESCASSEZ

'<-de merécida e justa apose)'l-I------------:-�----------......,-:....���=��===���:::::==��;;:;:=-�=-=:-----------....:....-....:....����-
·tadoria, será alvo de

eX-I AV'ENTURA"S DO. ZE--MUT'RET.A •

-pl'essivas e carinhosasho-' ...

".menagens.

:'::�:::�:a���:�ja-l��mp;!:
�

__�� 'I, .g,DR. CARMOSINO CAMAR-
. �'- ", "

,

.

GO

- ....._.' ..

Faz anos, hoje, o dr. Car-

\ �;:<':-.-. � -x- '�(;
mosino Camargo, médico re­

'sidente na cidade de Lajes.
MÁRIO MACHADO

Passa, hoje, o aniversário. . ,"'
_
___j

.natalício <lo nosso prezado
. �-:\\

'<conterrâneo, sr. Mario Ma-
.-:..-

..

(:�.':.._--__'=-=.,... ,.I.

.

.As informações do
·Iativo·j

<:.P:'�it�ana ou na tépida Cinelândia., poderia dar
,.a.uchene18s, administrar o nosso Estado e assínar to­
...tdos '()� �tos. Se, por ventura, fõsseo Chile o palco de
'$eus OCIOS, estaria êle no maciço andino, prevendo
u<e provendo os destinos de sua terra. Não há dúvida

'''flue: p�a tipo de Govêmo se revesteria de certa

"'C?fJosldade, e, dêsse modo, praticando certo noma-

.".rl.ISDlO, não seria mais do que um Govêrno itinerante
"lbpo "exprinter".

'

É, _ bem se vê, uma excentricidade, um apêgo ao

""lC�r�o como se fôra ostra aos rochedos, Pelos prin­
..-;ciplOS de física aprendemos que um. -eorpo l)ãº-, .pó- .'

'''(),e ocupar, ao mesmo tempo, dois lugares no �jOj,a .."
..

:"Ço; mas o Senhor .Iríneu, pretendendo andejar .pelo
.;JJrasil afóra, em piroquetagens políticas e. nas suas
=veleídades comerciais, industriais, financeiras e hí­
···picas, procura desmentir êsse princípio' de física.
· ....-Quando, bem acertado, seria que, para sua tranqui­
:!Jidade, ao pretender se ausentar do Estado - trans­
smitisse as rédeas do Govêrrio ao seu substituto cons­

,,:titucional. Além de acatamento à Lei Magna, reveÍa-
.

""l'!a S. Excia. o seu "panache" político, com elegân­
=cra e cordura,

Errada e duplamente andou o Sr. Irineu. Jo­

.;gou um Poder contra outro, forçando à Assembléia
..Legislativa '8 comparecer perante a barra do Tribu­
:.mal de Ju§tiça. Fingiu ignorar ou fantasiou-se de

'''bom moço", explorando o caso e se mostrando a-

".jpreensivo com a transmissão do cargo - poderia
'<lO seu substituto alterar as coordenadas de sua po­
.:lítica administrativa. Estulta preocupação. O Sr. Iri­
émeu deve ter ouvido de seus conselheiros, que a sua

;;substituição tanto se poderá dar pelo Chefe do Po­

«der Legislativo, como pelo Chefe do Poder Judiciá­

.rio, ambos dignos, Ilustres, acatados e com largo
-crédíto de confiança em tôdos os setores de opinião.

Como quem semeia ventos, colhe tempestades,
o Sr. Irineu recebe a resposta.

A informação do Legislativo vai publicado nas

páginas 6a., 7a. e ga. desta edição.
...........................................

Vida Social

o ESTADO - :Doming�; 30. de :@etembro ,de 1951
.

3

tórios e risos, seu trabalho
estafante e improfiquo terá
fim.

Em poucos minutos a nova recei­
ta Mendaco começa-a cir­
cular no sangue, aliviando os aces­

sos e os ataques da asma ou bron
quite. Em pouco t..mpo é possivel

É que com as máquinas dormir bem respu ando livre e fa ..

•
cilmente. Mendaco alivia-o, mes-

americanas, num zaz l a mo que o mal seja antigo, porque

roupa esta' I v· d � dissolve e remove o mucus que
a a a, seca, obstrúe as vias respiratórias. mínan-

passada, arrumada e, caso do a sua energia, arruinando sua

• saúce, fazendo-o sentir-se prematu-
se queIra, até vestida na ramentevvelno. Mendaco tem tido.

d f
� tanto êxito que se oferece com a

pessoa o regues. garantia de dar ao paciente respira
Poeta que me lês _ no ção livre e fácil rapidamente e com-

,
'pleto alívio do sofrimento da asma

caso de que eu tenha leitor em poucos dias. Peça Mendaco, haja
.

d
..

t I ti =vesmo, em qualquer farmacia. I
e aln a maIs poe a. - 1- nOssa garantia é à sua proteção.
ra-te de tuas altas elocubra-
ções e traça o. perfil da la­
vadeira, canta-a num poe­
ma homérico e que não só
gravará teu nome para a

eternidade, como também o

de mais um tipo caracterís­
tico fadado a desaparecer

1ante ·a "arrancada avassa­

lante do progresso". .

M.

�·os SOFREDORES
A Dra. L. GALHARDO,

ex-médica do Centro Espirl·
ta Luz, Caridade e Amor,
comunica a mudança do seu

consultório para a Avenida
N. S. Copacabana nO 540 -

Apllnamenie nO 702 - Ri(J
de Janeiro.

Vende-selarga-me...
Deixa-me grifar!

Por motivo de viagem•.

uma casa de construção no­

va, com 7' comodos e uma

garage, Ver e tratar à Rua
São Jorge, 46 - Nesta .

Baldesseri
Filomeno

•

A data de amanhã assina-

Só ê velho •.•
que m ses e n t e ye '·h o !

- ,USE
loçio BRILHANTE
Diminue a sebom;a
e. evita a caspa.
'Devolve a juventude

. .

e a' 001' natural aO!.
.

.

seUS cabelos.

•
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·NACIONAL DE BASKET
2 rodadas de.s nsacãe hoje noEstádio S.Catarina
A' íorde jogarão Gcuchos x Goianos e .

Cariocas x Caiarinenses e á noite Flu- Os jogos finais do Campeo-
Paranaenses e Paulistas nato Brasileiro

x Mineiros

•

mmenses x
F'in a lizará, depois de a-' te. Local: Estádio Santa Ca­

manhã, o Campeonato Bra- tarina.
sileiro de Basquetebol, sen- I AMANHÃ: - ParaI�aen­
do os segumtes os encon- ses x Gauchos e Catarínen­
tros finais: ses x Fluminenses, à noite,

I:I0JE: -. Gauchos x I�ócal: Estádio Santa .Cata­
GOianos e Car-iocas x Cata" rma.

rincn ses, á tarde, e Flumi- I Terça-feita - Mineiros x

nenses x Paranaenses e i Goianos e Paulistas x Ca­
Paulistas x Mineiros, à noi-

:
riocas, à .noite. Local: Es-

I tádio Santa Catarina.

Centraliza todas as aten- rio para incentivar os nos- PAULISTAS X MINEIROS para a noite, vigorarão os

.ções do público aficionado I sos a uma boa exibição. O embate principal da 1'0- seguintes preços:
do esporte da cesta o XX FLUMINENSES X PARA- dada, reunirá os "f'ives" de Cadeira - Cr$ 33,00.
Campeonato Brasileiro de NAENSES São Paulo e de Minas Ge- Arquibancada -

.

Basqutebol, promovido pela Será uma grande luta, rais, Jogo dificil para os ra- Cr$ 11,50.
Federação �tlética Catari- estando programada para. pazes da paulicéia que as- Geral _._ Cr$ 10,00
nense, ter início às 19,30 horas, piram o titulo. Menores e Militares
Já foram efetuados 26 portanto iniciando a rodada Início às 20,30 horas. Cr$ 5,50.

sensacionai� pelejas, ga- noturna. Um jogo de raras OS PREÇOS Todos ao Estádio Santa
nhando o certame de dia pa- proporções. Tanto- para a tarde como Catarina!
Ta dia, maior interesse e

<entusiasmo, a julgar pelas ---.------,- ---

��5!�foi�;e����I;::i�:Sg�E� , Cata ri·nenses'des encontros, nos quais in­
tervirão todos os final istas,
-ern número de oito. Serão

quatro partidas sensacio­
nais que o público acompa­
nhará com o mais vivo in­

teresse, bem instalado no

majestoso Estádio Santa Ca­
tarina.
CAUCHOS X MINEIROS

de jogo e .devemos felicitar
a catarinenses e gauchos
pelo soberbo espetáculo que
nos ofereceram.

i I '_ �

Com início às 15 horas' Com o Estádio Santa Ca- .General Osório. Segundo a

jogarão os "f íves" de Goiás tarina superlotado,' mais I unânimídade da imprensa,
e do Rio Grande do Shl. Am- urna -rodada do vitorioso. foi o melhor jogo do certa­
bos farão seus penultimos Campeonato Brasileiro de : me. Catarinenses e Gauchos

- I
Uma boa Basquetebol teve lugar na ;jOgáram como puderam, dís- Os quadros atuaram as-

noite de ante-ontem, defron- I pendendo todos os seus pre- sim constituidos :

tando-se Santa Catarina e i dicados técnicos e físicos R. G. SUL - Leonel (9), Os catarinenses vende- v�lado pelas duas equipes
Rio Grande do Sul e Distri-!pela vitória. Do principio ,Nede (10), Wilson (4), Ca- ram CM'O a deri'ota que so-Ino 10 t.empo não foi lá essas
to Federal e Paraná. ao fim imperou a técnica.Tpra (2), Ivo (9), Nilo (2), freram frente aos gauchos. cousas! É certe, todavia,

O encontro que reuniu as o ardor combativo e o cava- Dadá. (4) e Erio (2). Perderam por apenas um que os guanabarinos arre-

representações barriga-ver- lheirismo, confraternizando- S. CATARINA -- Har- ponto. Jogaram com fibra, messan bem' de longa dís- .

de e gaucha constituiu-uma se após o encontro as duas nack (3), Tica, Walter (4), com coragem e com entu- tância, E' aí é que reside a

coisa louca, deixando as- Ivalentes turmas do sul do BubaA2), Faisca (13), Bir- siasmo. Foram, enfim, uns 'vantagem que levam sôbre
sornbrados a quantos se en- país. ' ,ckholz (15), Pereira (2), gigantes. Assim como per- o antagonista. Além disso,
centravam na magnifica A vitória sorriu aos rapa-!Mico (2) e Bolha. 'deram, poderiam colher ma- possue, a representação do'
praça de esportes do Largo zes .da terra; dos pampas; Marcha do, plac!,-rd: Gau- gnífico triunfo se nã.o lhes Rio de Janeiro, um "team"

pela contagem de 42 x 41; ! chos - Ox2, 2x2,: 3x2, 8x3, faltasse chance, que na noí- 'que convence a primeira
sendo que ao termino do 10! 5x3, 7x3, 9x3, 9x5, 9x1, 9x9, te de ante-ontem nos foi vista. Os paranaenses não

, 'Iperíodo acusava o marcador 9xl0, 9x12; ·lb12, 13x12, madrasta. A vitória dos gau- lhes ficam devendo nada, no

c, ". "28�" P' "24 �o empate de.22 x 22, o que !13xI3, 13xl5.; H5x15, '15x17,. chos foi extraordinária, pois entanto, carecem deartflha-
arlocas . X ara'QaenSeS dá.�m�'�i'(féia perfe.ita�Q'9 e-p7x17,\,:17xl�;. 1�x19,; 20x19, teve no adver�ário;:um, ele- l:�a. A la.f�se te.I'�iJlou com

-
"

-" : qutlíbrio de- forças. 20x2l, 22)(2'1, 22x22, 22'x24, mente que soube engrande- o marcador" acüsaii'di/19x13

rR, 'Ale,A. a,', ,DESBN'ROL�R DO ·JOGO '. � nosso ver o placardf'oi i24x24, 24x26, 26x26, 28x26, ce-la ainda mais. P.ara v:�� para os cariocas, o que te-

U " II injusto para a 'nossa repre- 128x28, 301)(28, 31x28, 32x28, eer, faltou-nos mais feliei- flete perfeitamente o movi-
, sentação que se conduziu 134x28, 36x30, 36x32, 36x34, dade- em realizar em pontos menta de ações havido. Na

".'

"C"'A''RIOCAS ;;:,. �' .. .",

'Alfl'�edo' I, b.eril- melh.or que o a.dv-e.·\;i;,ã";,. 38x36,' 40x36;"AOx3S;: 40x39, as opol't,�nidades"",m,
.

agnífi- 2.11, fase os ca'dQ�as' fi�era,mCompletando .a rodada de
ante-ontem no Estádio San- (11) G di h (2) T'- I no. Nos msta,ntes finais da 42x39 e 42x41. cas que desfrutamos. Entre- praça' das suas qualidadea

, o 111 o
, , iao, d J t

"

O "five" catarinense, t t d d e venceram comodamente de.ta Catarina, assistimos ao Ardelin (1), Almir, Odin I ar llda u a, varIdos. an'emeds- an o, perhemdos, mas Pder e-

'(6) R' 'd AI dâ sos os nossos elxa.raro' é mesmo. derrotado foi deli- mos gan an o; per emas 28 a 24. No final houve umembate entre os "fives" do '

, armun o e go ao
f d da .

d 1 d-Distrito Fedéal e do Para- (8). ' yncontrar o un o ,a cesta. rantement� o:,aclOna o pe o. ?ando u�a emonstraçao incidente entre o árbitro

ná. A peleja foi, iniciada PARANAENSES _ Eo- Perdemo� por falta .�e S01'- enorme pubhco, c�mo s.e lllcontl'astavel �o. nosso ,:_a- Turcão e o jogador Alfredo,
com monotonia e'assim ter- lo (11), Monta (-2), 'Zanette Ite, podemos con?lmr. De fosse vencedor e nao venCI- lar e da nossa pUJança. Nes- que, felizm.ente, não teve

m'}:nou, sem 'q'ue 'a'mbos 'as I?) M'· (7) B" b todos os modos fOI um gran- j do. se d'etalhe, encontramos um consequenclas desastrosas;
, alI ,e arnn os f- - -

b' I
."

1 "'O .

d' I n1 teqúipes l:ealizassem o :qUe o (2). '

I
'

a sarno p�ra ae oçar um perló' ° comp e en ar

público esperitvá: um jogo 'Movimento do Marcador: pOLlCO mais o amargor do deste jogo foi um tanto mo-

revés. ' notono, isto porque os gua-

�:n.%�.��o:I::�qa, ��r:�t�:�.�� �:�',iO::;, 4X5���6,1�;6, !��: IQUARTA-FEI�A -x- nabarinos, na ,frente dQ
n Na 2a partida da noite, marcador, não se esmera�prInClpal. Ambas decepclO- 8x8, 9x8, 10x8, lOx9, 12x9" '. ' • •

'

l1aram grandemente. A vitó-

l'l3X9,
l3xll, 15xll, l7xll,' , CaXiaS" X figueirense jogaram Cariocas e parana- ram em ampliar a conta-

\
anses. O índice técnico l'e- gemoTia sorriu ao quinteto cario- 17x12, 19x12, 19x13, 20x13,

oCa pelo escore de 2"8x2'4; \11= "22x13, 22x14, ,24x14, 26x14, '

tória aliás justissima. N,o j28x14, 28x16, 28x17, 28x19, 8,0,."""lr8'.', I,O"V,.0 ."ad�'·a,m. ,11,.D.t�.', ",I·o'ga,i , Pl!�meiro tempo a contagem-: 28x21, 28x22 e 28x24.
. tJ,. ,(J .u., V

saiu ainda favoravel' aos I Juizes: TUl'cão (minei.ro) 1 ,"a',· 'x B,o'C'aluv!l'.metropolitanos, por 1'9xi3. -e Papiro (paulista). 8 U
Os quadros jogaram �aS- Rendá: Cr$ 20.781,20.

sim organizados:

e g,3uchos realizaram·a
melhor partida do campeonato

42 x 41 o 'resultado favoravel aos s·ulino8-:..lo­
iusto para a nossa equipe o resultado

compromissos.
peleja.
CAUCHOS X

,.

GOIANOS
NENSES

HAMILTON ALVES

A seguir, com.ínícío às 16
'horas defrontar-se-ão as

tu-rmas de Santa Catarina e

do Distrito Federal, consti­
tuindo av.atração nnaior da
tarde cestobolistica, Cata­
r inense, compareça ao está­
dio do Largo, Ge�eral Osô-

Não deixe que as Bron­
Foram concluidas as de- lização de um match com o quites, ou Rouquidões, am,ear

marches pl'oce�sada8 pelos Caxia's,"'na próxima qual'ta- cem 's.ua', saúde! Ap primei­
diretores do Figu'eirense e feira, o prêlio AV:lÍ x Bo- -r-{) acesso de tosse, tome
Ido Caxias, de Joinville, par'a caiuva, pelo certame de pro-' "Satosin", o antissético das "A Salvação dos Asmáticos"

A'nle-ontem, 'em Joinville
"

Ia realização .de um, a.:qlÍsto,- fissionais sofreu novo adia- vias respiratorias. "Sato- As gotas que dão alivio
so, quarta-feira proxlma, a menta, ficando transfe;rido ,sin" elimina a tosse, da no- imediato nas tosses rebet�

. ,! luz dos refletores do está- para a Ilróxima sexta-fei'r�, vá'S- i,orças' e vigor,;' Procure· 'des, bronquites, crônicas _
43 x Fluminen- J dio da rua Bocaiuva. ., à noite. nas farmacias e drograri�8 asmáticos, conqueluche, su-

,. I NOVO ADIAMENTO Aguardem o"choqne 'entre '«Satosin" 'que "combate as· 'foeRÇ'ões-e-arrsias, �hiatlos e
59 x' Goianos; Em vista da solicitação Joinvilenses e ,Florianópo-, br<lilnq'uites, as tasses e a� dores no peito. Nas droga••

\pelo Figueirense parà a rea- litanos. consequencias dos resfria- farmácias.

TOSSIU? EFE.tT,O
SENSACIONAL NA

AS��A,

Remédio "

REVNGATE

,JOINVILLE, 29 (E.) Mineiros
Tiveram os seguintes

resuI-1
ses 36.

tados as pelejas disputâdás Paulistas
:ante-ontem nesta cidade: . 27. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rodando sôbre pneus SUPER-CUSHION, o seu

automóvel lhe proporciona um contôrto nunca até

então experimentado f ... O SUPER-CUSHION

representa o maior progresso alcançado pela indústria

de pneus nestes últimos 15 anos - tornando, finalmente,
realidade um velho sonho dos automobilistas: RODAGEM
SEGURA E bURAVEL "A PRESSÃO EXTRA-BAIXA!

Experimente esta realização GOODYEAR, para seu confôrto e

segurança. Procure, hoje mesmo, um revendedor GOODYEAR! i

'(, .Ira o bem da economia
'brasileira e no seu próprio
in t e r-ê s s e - e e on om ize

borracha, cuida'ndo bem
dos pneus.

i
I
!
)

\�.. ; . ,',

i.

: • .1

.i;

�RiAÇAo E
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O mid�ay custou 90 mi­
lhões de dólares. O super­

porta-aviões custará 228
milhões de dólares.
Em comparação Com ,�aSt�'"

'"

dois anos - dar preferen- 45 mil tone\�as do Midf
.

leia ao bombardeiro íntercon- way, o novo rei dos mares

,As turbina�� a va�or ,dO'ltn�ntal, do tipo do B-36 ou' terá, ..6�hnH toneladas.'
novo, porta-avlOes -terão 260 ainda maiores. A plataforma de onde de­

mil .eavalos de força.
. Esses bombardeiros te- colarão os bombardeiros e

Este será o .maior porta-
. riam bases .terrestres. Tais caças do super-porta-aviões .

. aviões do mundo. _ Ibases, seriam' suficientes _terá,400 metros ,de comprt-:
Ao autorizar' a construção porque os aviões intercontí­

· de tal gigante dos mares, _o nentais possuem um rádio Haverá cinco elevadores,
'Congresso dos Estados Um- de ação suficientemente que trarão os aviões do po-,
· dos modifica fundamental- grande. rão ao convés de partida.

· mente os prtncípios da es- A experiencia com a guer-. Os atuais porta-aviões são

trategia nor,te-amerlCana.. ra na Coréia fez os 'líderes compridos mas relatlvamen-

·

Há pouco mais· de dOIS militares mudar de idéia. te finos.

, anos, os líderes mil itares De todas as armas usadas Q' Midway é eleganternen-
ditaram sentença. contra o

.na guerra coreana, a ináis te magro. Tem 1;10 metros de
.

,super-parta-aviões. útil tem sido o porta-aviões. largura. " .'

.

·

Um dêsses gigantes esta-
. Graças .. ao porta-aviões, Não será elegante o.novo

'va sendo construido para os bombardeiros e caças das g'ígan te; .Será ,gordo. Com:
entrega em abril de 1953. Nações Unidas podem. atá� -uma.Iacgura de cerca de 100

Mas rio dia 23 de'llbril cal' qualquer parté .do terr i-' metros.'. (,".
., .,',.

de" 1949 'foi:'dáda uma con- tório inimigo.
... .'.

, , Em compensação, poderá,
tra-ordém. '

Ficou demonstrado que a
servíu.de bas-e para aviões

O" govêrno pagou cerca. base móvel, o .porta-avíões, de-seis:motoreá. O Mídway
"d' tre: ilhõ d dólares

'. '. . tem:..aviões, ..de. quatro moto-
SABE DA·. Ui.TIM-<.\?

. .

e res mI 'oes e .. é- um fato
.. 1.' .dec is. 1.·VO, na .gu.e.·.· ..._ A

•

, . _
"

. CHEGOU
.

'ii "companhia construtora" 1'a moderna.
.

" "ii .. res. "i •.-.,,,!,,.

.cemo indeniuação.: .,' '. ...Atu.a,.lmente, o mal·o.1".·.·, p'.'0"1'- ';.:Os'·; aviões do novo giga:li� M 'A R 'f I N I .

..
.w.

-
." '. Vermouth dê Fama Mundial

Planos e materíaís no va� ta-aviões do mundo é o :Míd- te' poderão .Ievar grandes •
I .

e' .'
.• 101' de 17 milhões de dóla,. .way, marinha' norte-ameri- cargas de bombas, inclusive qu�w.r
res foram postos .de lado .. , cana.

a bomba atômica. Com êstes gigantes nave- J�
_deve dl_O"';'

·

Os chefes 'militares pen-
' Quando. o super-porta-a- gando pelo Atlântico Norte ��:;.

savam que o valor do super-a Se bem seja um colosso; viões. estiver na costa da e o Mediterrâneo os

EstadOS"
,,'

.

.

porta-aviões 'não compensa- o. Midway é café' pequeno, Noruega, por exemplo, os Unidos poderão bombardear T�C -,eAT�INEft•
•
va o elevado custo da belo- em comparação com os mas- avioes que leva poderão fa- qualquer parte da RÚssia, .t. ��.� . .para .05 Rins e a Bexiga

· nave. todontes que agora' 'estão .cilmente ir à Mosê'óu' e vol- sem necessitar de bases ter- .

Em vidros de 40 e 100 pilulas

I '
." O grande é mais econômico

A idéia era então - há sendo construidos. taro restres.· " ...:.7' '_----------I!IB'-
/.

los bastidores' do IIID�O
":0 ,Rei .dos !Dares

\i.

Não descutde dos resfriados. Podem ser precursores 4e pneumoniaJ

,Há novas drogas que pOdenlsal'8r
0,5 doentes de pneumonia!

41 Sim,há novos remédios que 'operàm .'"

�. maravtlhas-na. cura da pneumonia -

se o tratamento fôr feito em tempo! ,

.

Não descuide de resfriados, dores no i c.
_.'

peito; febre, tosse, Chame. seu médico
.

,

d�mo�a',�bedeça Su�Ú��tr��õe�.. SQUIBB
.,.. .'. , .

. .
""" rrodutOí: 18I1II8CftUlfcos dfs�e �S,8)

. ".' :,,'.; . -,.;';:'-.;.
.

.
" • J '

•..� t., ..

Por AI Neto

mento.

.,:�;: . -:
:� .�., .

-t,;. ':;'. ,.

___" �

_ .r;-'"

��.� '� '�fPA
A

.

irritação intolerável e os ardor�
produzidos pelos distúrbios do bexiga, .

devem ser combatidos, logo de inicio.

Sendo o bexigo o porta de saída dos 'J

substâncias tóxico� e impurezas que 05

rins separam do sangue, sofre-se dores
cruciantes 'quando esse delicado orgão,
está. inflamado, devido óo cont�to com

tais substâncias. O exagerado desejo
de aliviar a bexigo, os ardores e' as

irritaçÕes dos vias 'urinários devem ser

combatidos, tomando, Qindo hoje, 'os
Pilulas de Witt para os Rins e a Bexigo.
Suo ação calmante e ontísética, Jaz-se
sêntir logo n� ·"bexigo, tios rins e em

todos os vias urinários.

As Pílulas' De Witt são fabri.
codas e5�e·c.ialmente paro as

do�nços dos' Rins e da Béxig�_

Pilulas
DEWITT

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IsiuforDlações do:Legislativo ao Judiei

, ,

Plortanôpolie, 24 de 'setembro de 1951. esbate a dúvida, com a seguinte assertiva: I, cicio do cargo 3.; seu substituta.
I "Segundo a mais eonsagrada técnica juddica, "li-

--

Afi ,alegac:Ões ,aaÚziaas não. resistem ao

Ei:cel��tis�im�' Senhor ,DesemQarg�d6r Relator, '«iuido -e certo denomina-se o direito contra o. qual se p�rquallto de'todo inconsistentes e flag
, .não PQdem�cOpor motivos ponderáveis, mas apenas va- tElÍfias �s normas do direito c.Onstit(!cional e

Ué posse.de �eu ofício,de 14 de setembro do corren- ,gas"aleg�çõ,e8 cuja impro1ed�pcia o'j�iz pode':recqnhe:- também aos, princípios abrtgadosvtradícío
te an�,:,��(H��itand�':'me 'ip.formaçÕes -sêbre o'�anda.d(},de' ,

cer imediatamente sem necéséídade de' detido exame. Ê 'nossa&, constituiçõ�.s� "'D,ã� só as do Impéri
�urança, impétJ;acl,o a· êsse Egrégio Tribunal por s_: qh�', no processo de mandadó de segurança, dê anda- ,RepÍíbliea.. '

Ex-cia. o Senhor' Governador do Estado, contra a Lei' n.; mento rápido, sem forma nem figura de juizo, 'não' ca- :Assim, afirmo, escudado na opinião de
1:9� de l° de agõsto Ade.'1951. apresso-me 'em. ',remeter a" be a resolução de questões estranhas, a de se saber se ditos mestres.rentre 011 quais o Prof. Hom
V�' Excelência os esclarecimentos que julgo de d ato é ou não justificado, se argu��a violência é ou t�go constituinte de 1934, catedrático de
.u1eve.r prestar. não manifestamente ilegal".( �_aI;ecer citado, ,fls. 4 e 5). t.4eiQ�l 1;I.a Faculdade de Direito do Rio de

, ,R:AZõES DA PROMU'LGAÇÃO Basta ter-se presente ° fato '.(h(exi-Stir.. em 1ilena"vi::" 1:�'S$Qr .contratado de "Introdução à Çiência
1. - Inicialmente, cumpre-me declarar que fui -Ie- gência, lei, id,êntica, no Estado do Rio Grande do SUl, vo- na 'F.aculdade Nacional de Direito da Unl

vado a promulgar a Lei n. 19, de 1° de agôsto de 1951, tada em sessão .�iCtraordin,ária (1947/tMS) pe�a, 4\.ss�- Brasil: eateqrªtico licenciado da Faculdade
-em est�ta ,obediência ao ,g_'ge pl'ec��a o artigo 29 ..da. blêia, jl. ;vist� do ',texto constitucional; idêntico ào catarí- Bahia e ex-diretor da "Casa de Ruy Barbosa
iConstituição do Estado. A referida' Lei, depois de .apro- .nense; e por sugestão direta do próprio Presidente do vé"a inspiração de ouvir sôbre o caso em te
v.ada pela ma�oria desta Assembléia Legislativa, foi ve- Tribunal de Justiça - o Eini,nente -Desembargador Hugo recer, em homenagem aa Colendo Tribunal
tada pelo ,FJx.rpo. Senhor Governador do Estado. Rejeitado Candal JAnais da Assembléia Legislativa do Estado do tarinense, vai também anexado às presentes:
,I) vet-o, e decorrido o prazo constitucional de quarenta e Rio Grande do Sul - Comissão Representativa - 1947- Trata-se de ''!-ecentís;nrrÍo trabalho, enc

,
.
roit9 horas, sem a promulg:a�ão dq Executivo, vi-ll].e no de- 1948, páginas 168 e seguintes, idem Vol. XIV - Dezem- cioso exame, a par de observações as mais
ver de promulgá-la, obedece�do; assim, o supra-citado bro de 1947 e janeiro de 1948, páginas 671 e seguintes, no' ap sistema' constitucional 'pátrio, com a

41spositivo constitucional. 'Nada 'mais fiz que, observan- volumes anexos) para tic;1r constatada a in�xistência de trospecti:vas dos princípios que nortearam

de -o enuneiado da vontade legislativa desta Assemblél um direito líquido 'e certo. de tôdas as nossas constituições, sendo ce

-eumpri'r a Con;tituição'do Estado.
,
"Mesmo porque não se conceberia líquidez e certe- dos os estatutos vem invariàvelmente manti

NÃO CABIMENTO DO MANDADO DE SEGURANÇA
za quando dispositivo idêntico ao impugnado está em da permanência obrigatória do Chefe do

2. :_ Estranho hot�vesse o impetrante feito uso do plena vigência, sem reclamação ou impugnação algu- séde originária do seu Govêrno, aÍlm de que
,

.remédip cODStit�cional do mandado de segurança, para
ma, em outro Estado da Federação". (Parecer citado ceI' convenientemente.

:aquir a inconstitucionalidade' dã Lei 19, citada, alegan- pág. 6). E acrescent,a o mestre:

• {,lue a mesma'
' ",

" ,

O Professor Edgar Luiz Schneider, com a autoridade "Não se compadece, e� verdade, co

"o privou
- de exercer, em 'tôda a sua plenitude, as

de jurista consagrado e, sobretudo, com a responsabili- da suprema autoridade executiva do Esta
dade de quem presidiu a elaboração legislativa gaúcha, depositário se ausente costumei'ra e habit

:fitl'llçóe8 inerentes ao seu cargo, uma vez que, tendo o
pois era Presi�ente daquela alta Assembléia, ao tempo séde do Govêrno, dê o exemplo de um G

Governador, pela Constituição, o direito de se ausentar da Lei 191 (Lei que regula substituição do Governador rante e o que mais é, transporte consigo o
do Estado, por prazo até'20 dias sem passar o Govêrno, nos casos de impedimento eu vaga), assegura enÍ jurídico cargo. A isso se opõem invariàvelmente a'
est.atuiu aquela Lei que é caso de impedimento do Go-

pa'recer'. tra formal do direito brasileiro, numa t
, vernador, isto é, caso para ser substituido, a ausência do "A principiar pela Comissão especializada e a ter- dura há 127 anos, ininterruptamente". (Par
território do Estado, por tempo superior a 24 horas (art. minar nas manifestações do plenário, a aludida propo- fls 4)
,:20., "cc"), além de ampliar, sem amparo constitucional, sição teve a unânimidade dos sufrágios, nos quais se Per�itirme-ei, agora, um exame, rápido
'(},S poderes do legislativo catarinense", porquanto o man- confirmou o acêrto da medida à luz do enunciado cons- argumentos sôbre os quais assenta o impetran

,
-ilado de segurança não é a via processual adequada para titucional. São disso um testemunho vivo as cons.idera-
li .declaração de inconstitucienalidade de uma lei em tese.

çõe� que, como Relat6r do projeto'� subsequent��'emen- ,t�tRcio.Q.all���:M�EI;��·ci� DO LEGISLAT
Neste sentido é a opinião do constitucionalista 'gaú-, '

, das adItivas, expendeu u ilustre deputado Daniel Krie- A primeira alegação é a dê que a lei atl'i
,eho, Ur. Francisco Brochado da Rocha, em sua justifica- .

, ger, aplaudido por seus pares, arguns dentre os quais, res que a Con,stituição não outorgára ao Le
� de voto na Assembléia Legislativa do Estado do Rio,
Grnnde do Sul, discutindo a incorporação, subdivisão e

em apartes e discursos puseram ainq,a, em maior r.ealce '-. "Examinando essa assertiva, Carvalho San
, os ,argumen,t.os aduzidos". �Raúcer de 21-9-951, anexo parecer, fls. 14. itens, 12 e 13, afirma que a

'<desmembramento de, municínios, voto êsse publicado, soB
� p�g. 1). traduz a verdade.

'.

:o título O MUNICíPIO NO PARLAMENTO, a fls. 98 da E, no mesmo parecer, acentua:
'

É, em t<>rmos, cand,ente,'s, a�sim doutrina:
:Revista Brasileira dos Municípios (ano III, n. 9, janeiro-

'"

.

,
"Sem ferir, ademais, qualquer princípio constitu- "A Assembléia Legislativa não só tinha

lIIIarço 1950) : cionaI da União, abria-se naturalmente ao Legislativo, cia, mas-'tanrbém necessidade d.e·votar a lei im
"Tais inconstitucionalidades não podem ser pro- d R' G' , o 10 ,rande do �ul a rota que segu�,u sem relutância ,qúe (} conceit(i) de impedimento, na doutrin

mmciad;ts peJa via, : d,o, ma.ndado de segurança. Não é e teve o 'generalizado c,onsenso da representação par- de mais incerto.
poss,�el, por meio do remédio previsto pelo § 24 do art. lamentar, extraordinàriamente. convocada". (Pág. 3). Pa�� mostrar que não exagero basta ler,
:lU �á Cop��it:p�ção Feder�. declarar a inconstitucio- Ainda sôbre a preliminàr do cabimento, ou não,. do douto mestre Pontes de Miranda, cujo sabei'

=���e d", Lei, em tese"� (Item XVII do referido tra- mandado de segurança, é de notar-se que o impetrante ,quila.te, alinha, em: s,�t,l pa.r.e�er junto à inici
deu ao seu pedido o caráter preventivo. dos conc.eitos de impedimento, os mais divulga

Aliás; o Emjnerite Ministro Luiz GalIotti, qpando Ora, como muito bem acept).lou o Professor CARV�- ,� ,citando Francisco Campos, assim cont'
�untdor 'GEl*ál da República, e�posou o mesmo princí- LHO SANT�S, no seu parecer citado, fls.,8:' Não se compreende que um poder não
pio de não' ç_ab!mento de mand'ado de segurança contra a "O simples risco de aplicação da lei considerada decisões sôbre a sua própria competência d

.J"" ,'�., lei'�j��!!.e" a,�,,:�olher e sub,screver a� informações pr�s- inconstitucional não pode justificar o usp do mandado do o alcance das cláusulas em que vem ela es
• .,
I' >:. "'tadâl:; 1?�I� ,Mll$,a, do Senado :f.ederal no manda,dq de segu, de segur�llça, remédio especí�ico çontra os atos, das au- e a propósito das quais se questiona frequ

'�':.
'

'l"an!i#. impetrado por Luiz t;ailos Prestes contra a Lei n. toridap.es, violadores do direíto subjetivo".
'

assim no Congresso, como nos tribunais. O
, \" 211. que lhe declarou extinto o mandado de Senador (Me- '

Pouco importa o caráter preventivo do pedido, cer- dos poderes atribuídos ao Congresso ,implica,
-'�.riaI no Mandado de Segm"ai'l-ça 896, pág.-29 -=- Ed,,'Im-' to comó é 'quê êste caráter preventivo deve decorrer 'êle, a faculdade de interpretar a Constituiçã
prensa Nacional 1949 - Rio)., sempre, d� ,im�p.en�e violaç�o de um direito líquido dec,isões de fundo sôbre a natureza e extensã

Opinião idêntica é' sustentada pelo insigne juriscon� 1certo pela il�gft. idftde ou àbusp de poder praticado por atribuições. Cada poder é, em outros têrmos,

=!� e ,�ratadista J. M. de CARVALHO SANTOS, ao afir- qualquer ilu,tondade. Ora, .êss,e ato ilegal ou abusivo sua própria competência". (Rev. Forense, vo
. , não foi argúido, m�s:rpo ,por q!io ,existir". ' 232). '

'�Contra as leis e resoluções do plenário, como de1i..'- , , ,

, ... Inop'erllnte, por isso me&mo, será o. pedido de man- O Professor Homero Pires; no seu paree,

�I'açõe� que são do Poder Legislativo, não 'cabe, em te­ d!l-do de s�ullança, quan�o se pretende, como 00 caso examinando a tese da competência da Assembl
�� o rénéd,io do mandado de segurança: l!:ste só teria lu- da consulta, se declarar �pepas I;t .inc�mstitucionalida- tando Cooley, (General PrincipIes of Constituci
_;gar ,em f�l4Ção ao execútor' Oll' ex_ecutores da lei ou da de de uma lei"�

,

' "

pág. 386) assim se exprime:
�.esol�ç�o." "", ."';

,

Preten,den.doj por, vii"- d�'niandado de segurança, ob- "Determinar os 'cas'os de impedimento �.

, 'N#i.� �erá dema�s frisar bem êste ponto: o ato impug- ter declaração de, in<;ori,�titucionalidade de uma lei em nador. e que resultem do gênio da sua Consti
"l!l:aoo D!lO

.

é de umãi autóridad� administrativa, mas de t
'- . I,' ,j ,

" , ,

,'" :;u.m dos' hod(!I;es do E!i.f��o, e o mandado.qe segurariça di-
,ese, �.n.ap prç;vand�� �,!lpcie?a�,t[ a liinli�,ez,.e certeza do } matéri� defesa. �o Poder Legislativo nem

'., _ "F I. ">' " ,'. • , seu d.lreIt:o� l�bor0l!' P ..,I�p.�t.ran,�e, �m grosseiro' êrro, pro- nem sub.entendidamente pela Constituição .

.::rIge-15e �'sp�clalmente'cont:r:a a violação de um direito cer- d d
'

to1 � ine�ht,estávet· pfessupoiIdo, portanto, � ex.'eco�ção da
nuncla� ? uma .esarm�n,Ia �ntre qs, ,p04e�es Legislativos como o ��fl a A�sembléia ,Legislativa de,San

i e Exe9utIvo ,g.e �mprovl&l,vels copsequêncla� para a boa na esteve sempre dentro da esfera de sua pr

-Ie�. � IP:t;á:��,ca, de um' àto !esivo <le' úm_dh:eit� 'su�jetivo. marcha da ài!JIl�nfs�,l;aç�'o p!Í'blic�.,'
'.

mais in,con�estE;!.,O que pr�tende o Imp'etra.t;lte nao � a reaÇao contra A CO�STI'l'tICION ALIDA'DE' DA L'vI 19 N "d'f' '1
.

l' t
.

I d," d'
.

1 '� '
... :, : "

1 J' ", ,;.' ,.n,'''J' -'.
� em � 1 ICI, a guem o queIra e possa·

:�:e:�er_ � o �1O a OI'. o se�',,��_post� dIreIto, mas, a', ,,3. Cumpr�-lJlf!, ,ago�a-, .. ile:ppi,s d� examinada a preli- te, a rebusca de v�rias leis, à custa das q

l'tad Jl�l�'o e� esel_,d� ��P9nstlt:qc.1O�.ah��de ,de l!ma lei �inar, susCitjl,da- aliás pelo pr6,Rrip' impllt'rante, 'do �ão ferentes regi�es renublicanos sob que temoa
�s na cUJa ap Icaçao contra, () 'Impetrante na-' b' d

I 'L" ., ,,' 'i' ". .

.

"" ',('
À '

" "!, .
o se ca Imento o mandado de segurança, nrestar os esclare- criar.am .impedimentos ou incompatibilidades

ac.ua comprovaMa
," .

t
. ,

d'
,. "

"

.

" ;. ,
'. .'

'
. , ,

" 'A' 't (d
.'

1" _ •

I
-

li d'
Clme� os II} jl,l:1,Pen!taVJHS ,n,,.0 ,que respeIta a constrtuciona* VInham expressos na Constituição Federal o

'. n es essa ap Icaçao aVIO aaao o lre't uo' I'd d' d 1"
."f ,1;, ,

' ,

., , -

� ,,,,z.- d'·.' ,"
,.,

,'., ..

lOS 'Je- 1 a e a I �� J!1.". taduais, mas <Lue res\.l.ltavam natu�bnente deI
. , *lVO o Impetrante-e apenas potenCIal 'fIcando a de AI ,.. I,

t t' " , . .,' "",', ,

,'l .....,; d 'd I;' - ) , , .

d
'. ';'..",.' � ega o Impe ran e ser lDC�l!.Il,t�tl,lClOn�l, a refer,ida' por isso ;mesmo, foram por elas lógica e fatal

i
. "",�n �r �

a s�a ap,Ic�çaJ! por �ue� e dlre1to., lei pelos seguintes mot�voli\.:
" 1 ,,' tituidas" ,

' '.

, EVIdenCIada fra' t 1 ',' 'bTd d' d
'

.. " ?� ...

'I ;,F ' , ,', , , ..

"
"

,; i 'iUSO do' màndadd d'�' ' �o.r a�)), a Im�?S,�I, ! � � �, '_
o 1) - Pf!��u.e a,t�l�Ni ,li Asse�Qléia Legislativa do' OpiniãQ, lçlêntica :,�mos enco�trar no Prof

·t, JegísÍàtivas das .: �:br!l:�ç� cqi��� .as ma!ll�estaço�s ,�st::--q� � .fi._.&}l.a.,' ,Çp:r.nis�ão, r:eliDla�ente pode:rel'!� ·-g'ar Schn�id'er Jlue, a fls.. �, do seu parecer, esc!
1 ' ,

ss
,.

�Ias, e;xc UI as,. �atur�lmenteJ que lhes nao foram con!�'pd9s 'pe1a"COl'l&-titui- ian-do a hçãÇJ" de qo,ol�W:: ,

o> '
,

� ,;as que ,tlflvolvem a pratica de atos admInIstratIvos. ção Estad4,al'
. , . ""

"() fÓ'" b -
,

bl" '

1 ,. Poder-se-á ob;i.etar na espéc' . � -

h
,. o} ,�" :,� "'.'� ,.,,, '" .qu� ,

r ,pa.ra ,o em pu ICO" e e o qu

� ver �o 'caso"ex t d' '1' .

le em ;apreço, �ao a- 2) - J)grq,u�Et, � ,�< '-lO;q�ti1(I.lÍÇªO,.d.o Esta<lo previu"�. 'tYO,·c:�m.rete à leg'tsla�i1'ra o decidir,. s{)b'l1'''rés
I '., .. ,�!'lçº ,�r ,�,. ,e�. 9 <�rgJl:rn,ento",ept:r;e�nto>,> .. , 3ª\qà' do 'Governâd�r' &�ni liaenca do tefí;i'ft-"

� "v� ,éampe� � legi!'llatÍra o, d�c'idir sob a res

i =�la, eVldenter,nen�e, COt��r;,{\�-1.li4�'r�nte, J,�Jl!i.l:m.�Jlt.e_ ,"( ,

rÍo '��:�[sta«;:"m�mb�"�, at�' 20,' di:�s, não pode' 'aa'de de ,s�us membros Rara com",�8' ê-Ieito,res
,h,zo<�.'qne o que�prQJr1'�rla en aO'<era'que o mand d ri'

.

A""" " ,. ' • ,
'

< C'O;:, ."

t • "-,' •
."" "<' ,

"

.".\ _
,

"

a �i}!.")U;�: a ssemblela LegislatIva 80,nsicj..Eirar impedi-, pi?-!'l,,��is d� �ir!:lito Conlrtj.tucion�,.,._d. d
!,; 'JP..!.:r�!1ça, msurgut se ,apen:il:s,,�J�o (somente contra a 1�1, me.nto,ocasional a saída por mais de 24 horas' ,Cr�t" n,ú �i7<)
:. '��n'"erel·aSle., 'O �ue d4e� �d�o dnã���{;�íYf�,,.QQns?/i}'n�e ,(1 to,r-, , 3) P?r\q4�,

t

�G�'n�ps1�I\Jo���.o exercício, quand� , ';"f"'Fe�" ;do)!}seg'uinte, conclue o El'ofessor S
..."" JUrISpl'U enela os nossos triO ." (P

,
� H." ,::te' J "�,A

•
, ',' .)';.

.4* i�9-95í 'ne.xo)' '" 'I" '.-
-:

unaIS" arecer uro se}rttte�qa.!'lj!sp�n,s-ã9 !p�o-jure'é'aplicar- r�gulan�ó o,�<casps de s!1l?stituiç'ã'o':{}ô<'Gove
,

.A' l' d '." J 'd'" 't"; '. ,
'

se pena ou, ]leIo pleno&, medida ellutelar; A Ássembléia mais não, fez que- dar o seu
•

1 n a que se a mI ISSe para argument' t- ,.

4)
, �" ., ' . , , ,c ,','

..." ....te
'

b'
, ,

t d
' -d di

,
ar ao S'O- - poxq1,l�, ,esta,n$lo slentrQ .do tempo de' tolel'ân- ao texto constitucional por ela mesmo elaborado,

"''''''''' - o ca Imen o o man a e de segurança contra a ": 'C'a (20' d' )" t'�'- .

G d t d CP
"

'
'

lei em t' 't '. ".. ..

. '" I, ,��S , cof\ �nu,!l o oV�TDador no exer- o e1 vo'a o. arecer CItado, pág. 2).

"t' d
e�e, ret8 .a,rtUli v�rlflcar a lIqUIdez e c'erteza do di-

'

cício dô éá�io, mesmo fóra do Estádo' �ão po 'Escudando-se em parecer do douto Professo
1l"tll o, o Impe l'an e. d d h 1'" d'"

'

1 M' d t'
M;a' , . ,';' en o Ileu. um� eI 01,' lll�l'la estabelecer que, (e Iran a, susten ou o Impetramte que as-j(

- IS urna vez e o InsIgne CARVALH? SANTOS quem .•'r dentro dessa toler�ncia, pa�se o -tltulftr ,o exer- critas para a ação legislativa �ão, por sua natt!

':

,
;,

,
,

,(

l

,
,
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-:DI)"lálldadl -d"e.�:�seguraDça�dO·i Eiecuti,o
mitativas da a�toridade d�st�, :e qlJ.e as prescrições, cons-

'I
Gove;nador do Território do Estado,.,por tempo superior 'Nem é aceitável o argumento de que o Governador

titucionais q�e as e�;tal)elêéem equivalem �'��aç'ão' de a 2.rttQt'à'S, porque � 'C-onstitui'çã:o lhe permite 'a-useltt�r:' possa, adminÍstrnr; ou desempenhar as suas funções

que o Poder Legíelatívo deve ser exercido unicamen�'e sob ,se até 20 dia� sem Iícença.. .: " -, fóra. do Estado'. '

.

'
,

o as formas prefixadas e não sob qualquer outra.
' 'O texto constdtucional do art. 48, versando apen-as {

.

·Não há entre as atribú-içiíes do Governador enu-

E citando Cooley, sem denunciar a fonte, pretende sôbre o afastamento do território do. Estad,o sem rl�c�ça, mer�das no art. 52 da Oonstituição do Estada.de San-

apoiar no grande jurlsconeulto americano o seu ,rac�9ci:" .foi omisso ,quaRto aocexercíciç do cargo, e não definíu .os ta Catarina, uma só que p�ssa ser exercitada fóra do-

nío apressado e que não traduaa verdadeira (}.pmi�Q 40: jmpedimel1'tos. . .,;, �
, ,Estado.

mestre. ,

.

, ,', . '" ,:Mas, no art. 41, estabeleceu a Constituição expressa- " "Rem entendido: a não ser que os atos sejam as-,
A lição do conetftucíonalista americano vem expressa 'men��, que, n� "Ç,M,O)l�)lll�d'Ílnento .ou ,�a",() g;�ve:rn�doJ.'" sinade8 como ;se o, Go:vemador .estívesee presente no

no, seu, "CONSTITUCIONAL! LlMITATIONS" publiea<lo' seda :Ilub�tit�ido pelo. Pr�sidente ,da AssembleIa ou, na Êstado. ."

em Boston, 1890, por Little .Brown and Company. falta ,dêste, pelo Presidente do Tr.ibunal.
'

Mas, evidentemente, ,não se pode nem ê possível,
A opinião de Cooley, como já foi salientado no pare-j, ,";fi. dispensa, da licença, evidentemenée' arguIlllentar admltindo-se a pIIá:tica de urn ato, Ilíci-

cer anexo do Professor Homero Pires, é a de que os 01'- o 'prof. Carvalho Santos, .pág. 10 do, seu- P�f;ecel' - ':nâo > to, ou o 'regime da menti�·a.,
ganíamos legislatívos estaduais possuem todos os pode- importa ,n� consequência de proibír a substitl:!ição do Gó,.,·, , - " É justamente êsse re,gime .de f,atsa, que se preten-
res de"legisÍação, excepto: . r'''' .

,0, vernador dQ':ranle' O pé'riodo dã sua ausênéia. Nem úma de eleva'D,à,�ategoria .de um princípio, como único. ca-

l) - os q'ue' tenham sido .limitados pela Constitui- coisa tem a ,vêr com a outra". , paz de resguardar os intel�sses do Estado" esquecen-

ção dos Estados Un�dos; , " Ço� efeito, a presença do Governador ou seu substi- <J.o qu,em o preconiza não �er. possível tole��r-se, sem
2) _ os que tenham sido expressamente limitados ;tuho", ,diz Edgar Schne,ider - pág. 2 do seu parecer ane quebra.da dignidade do proprIO cargo a pratIca de se-

pela Constituição do Estade. ,
xo ;- "é, indispensável- ao desempenho das atribuiç6� melhante abuso".

De acôrdo com a opinião do excelso. mestre america- ,que ,a C,onstituição, enumera e, dentre outras. presentes Admitir-se a extra-territqrialid.ade do gov.êrno cata-

no, um ato legislativo não pode ser declarado nulo, a me- por sua natureza - o exercício do veto total ou parcial, rinense, seria atentar. contra a (),r�em federatIva, .trans­

nos que se cho.que com uma das duas,l'estl'ições acima. que Ruy Barbosa ·definiu como "uma das mais elevadas f9rmando em soberama, a autonomIa do Estado. - ,mern­

Transcrevo,_.para_do.c.umentax �yerdadeira opinião prerrogativas constitucio�ais do chefe do poder exeeuti- bro.

do mestre os trechos incisivos, expressos claros e inques- vo", condicionado ao pra,zo de 10 dias (inferior ao de "estando ,dentro do tempo de tolerância con,tinua

tionáveis, do seu livro citade : ' ,quinze sem licença da Assembléia,), a sanção das leis ao no exercício do cargo, mesmo fóra do respectivo Es-

Pág. 205: _ While, therefore, the Parlia.ment of longe de prazo idêntico, pu a promulgação, dentro de ,48 tado, podendo despacha'r o expediente que lhe fôr

Britain possesses completely the absolute and un con- horas, daquelas cujo veto foi rejeitado. _
enviado,'\sa:pcionar oU ,vetar, leis, J?omear e demitir

trolled Powei' of legislation, the legislative bodies of Acresce que a distância da séde da administração, funcionários",
the American States possesses the sarne power except, outrossim, conspiraria em detrimento do exercício das é uma subversão à ordem constitucional vigente .

FIRST, as it may have been limited by the Constitution funções de rotina, quanto mais se, em pleno cur,so da au- Só se compreende que·a essa conclusão tenha chega-

of the United States; and Second, as it may have been sência, viesse a desencadear-se, um motim, uma convul- do o palleC{lr, po.r ter partido de premissas ela'adas, s€não>

limited by the constitution of the State. A legislative são popular". forçado a justificar uma resposta previamente eX,igida.
act cannot, therefore, be declared void, unless its con-

_

Da mesm,a maneira, aceitando-se á interpretação do E nem colhe @ argumento, que repilo formalmente,

flict with one of these two instruments can., be pointed 'impetrante, licenciado pela Assembléia, não estaria obri- de' que a substituição do Governado� a breve interregno,

out. (people v. N. Y. C. R. R. 24, Barb. 123). g�do o Governador a transmitir o exercício do cargo, por- convidaria o -Presidente da Assembléia ou' de Tribunal

Pág. 206;, - It is to be born in mind, however, that quante 'o artigo 48 não o obriga taxativamente à t1'ans- de Justiça à prática de at{)s reprováveis per-ante a opi­
there is ,a, broad difierence betw,ee.n t:Q.e Con�titution missão, porque só se refere' à licença para ausent�r-se l,nião pública, �como nos e�empl�s citados .dos Estados. a­
of the U.S. and the constitutions of the States as re- por mais de 20 dias.

,.,
mericanos, em q.ue se apoIOU j) Impetrante'iltreslendo Zmk

gards the powers which may he exercised .und.er them,' Chegar�se-ia"ao absurdo de ter-se um governador au- e Austin Mac Donald.

The governament of the US is one is one 01' ENNUME- sente em licença com o Govêrno acéfalo, uma vez que a A afirmação de que a ausência, ta;l como especifi­
RATED POWERS, the governaments óf the States are transmissão do cargo, na tese do impetrante - constitui- cada na Gonstituição de Alabama, é a norma geral paxa

possessed of all the general powers of legislation. ria simples ato de vontade do governador. Se para a li- todos os Estados do Brasil não ,prevalece, porquanto, a

"

Congréss can pass no laws but such as the Consti- cença, q.ue � um dos casos de impedimento, é intuitiva e Constituição de Alabama, é a excepção, ·no quadro geral
tution authorizes either expressly or by clear impli- forçosa a transmissão do cargo, pontue para a ausência das Constituições americanas.

cation; while the State legislatlire has jurisdiction of do território do Estado, outro caso de impedimento de- 'E mesmo, na h�stória das Constituições de Alabama,
all subjects on which its' legi�lation is not prohibited. ver-se-ia admitir outro raciocínio? êsse preceito de, permitir a au}>ência com a identidade

Referindo-se aos direitos fundamentais, à "declara- Vale, a esta altura, salientar ,a lição de Homero Pi- no exercício do cargo, não é tradicional nem permanente.
_ ção de direito "que se inscrevem em tôclas as constitui- res, no Parecer anexo: Não ,o continham as Constituições daquele EstadQ,

ções como conquistas dos indivíduos, COqIO base da demo- "A lei, pois, não proibiu ao Governador o que a de 1819, 1861, 1865 e sob cuja égide, a substituição era

, 'cracia, é que Coaley foi buscar uma proibição niío ex- Constituição lhe facultára:' ausentar-se do, Estado até automática peli) Presidente do, Senado Estadual, Sempl"e

pressa. vinte 'dias, sem licença da Assembléia I.egislativa ou que o governador se ausentava do Estado.

É a de que, nas constituições onde os direitos funda- da Comi!ls.ã.o Permanente: Apenas, compl.emelJ.tando a A de, ,1867, omitiu, é verdade, a e13pecificação da au-

mentais são declarados, não é ,necessário, dizer-se que os Constituição local, �stabeleceu que, reiativamente ao sência do território, mas a. incluiu soh o têrmo. genérico «t.

legislatívos e�tariam proibidos de eliminá-los. Governador?, a sua "ausência do território do Estado de "disability", assim como o fizera a de 1875.

E, doutrinando, afirma que, para êsse efeito, a de- por te:rppo superior a 24 horas", era um impedimem
'

Estabelecendo o princípio, de -que o .Governador re-

claração inserta na Constituição é, por .si mesma, uÍna ao exercício do l'eu cargo". sidirá no Estado' como o fazem invariàvelmente tôdas as

r proibição asseverando que o que, em um caso é uma re- A Umitação ou restr.ição, criada pela lei, sai, de- 'Constituições, quer as amel'icanas quer as, brasUeiras,

gra no outro é uma, simples admoestaçãp.
\ riva-se natural e logicamente do espírito. da Constitui- estabeleceu a Constituição de 1875 de Alabama; que a

Reproduzo, a seguir, o trecho ondé o mestre ameri- ção de SalJ.ta .catarina". ausência era um impedimento. (Sec. VII articio IV apud
cano examina essa proibição peculiar e ·que foi omitido A restrição, a que acima aludimos, está outrossim Perley Poore -:- ·Federal and State CORsti-tutions Was-

pelo impetrante que só'transcréveu a parte final: de acôI�dQ com () velho direito constitucional brasileiro hington, 1877, pág. 38/39).
Pág. 209: - N01' whé,re fundaIIlenta1 rights ere que, através de constituições de índoles opostas ou con- A citação feita pelo impetrante de Austin Mac Do-

declared by the constituti0l!l is it .nece�sary' at the .sarne gêneres, v�m mantendo, sempre êsse princípio da per- nald é parcial) pois o impetrante omi.tiu, no trecho co-

to prohibit the legislature in e».press terms from taking manência ,obrigatória do Chefe do Estado, na séde ori- piado, a seguinte parte inicial que é impol'tante e inei-

them awáy. The declaration is itself a prohibition; and gin4ri,a; !lo lS'eu Govêrno, afim de que possa exercer con- siva:
is inserted in the 'c�mstituÜon for ,the e:X;l?re$s purpose ,venientemeIlte," "The exact meaning of "disability" as, used in

of operating as a restriction upon legislative power . . . A República recebeu do Império semelhan!te prá- this copnection, is not e asily determined". (Mac Do-

It is pia in that what in the one case is a rule in the tica, e :qão se contentou de adap;tá�la ao seu direito cons- nald American State Govet:nament and Adminisb'a-

other is an admonition adressed to the judgement and titucional gj;lra\: ,- transmit.iu-a aQ direito dos.,Esta- tion, pág. 240, 4a. ed. 1950) - Thomaz Crowrell, Com-

the conscience of alI pers\)ns in �uthor�ty, as well as dos".
'

pany - N. ;Y.). ,,'

of the people themselves. (aí segu� a citação dos aú"
, Aliá?, ,o principio �a te�r�torialidade como limitação I ' .

E ,os motivos qu� �e!erminara:n, a quebra do prin­
tores). , ao exerClClO do poder e paCIfICO entre os constituciona-1 ClplO geraLda substltUlçao 'automatIca do Governador,
Aliás, essa lição do mestre ,está repetida nos, seus listas e conl?titui tradição jninterrupta do nosso direito em sua ausência do território Estadual, éstão expressa-

"Princípios Geraes de Direito Constitucional dos Estados político. mente explicados às páginas: 240 e 241, qHe o impetrante
Unidos da América do ,Norte:', versão de Alcides Pnuz, "A idéia do, Govêrno, associa-se para logo a de tendenciosamente, emitiu.

<
"

publicados em 1909, em Pôrto Alegre, pela Livraria Uni-, � 'território" sôbre ,o qual ele se ex;erce. O territorio li- Não apro;veita também ao impetrante a invocaçãO'
versaI", pág. 17,1 e seguintes. .' mita-se ,natu:ra�mente a, ;v.alidade' da ordem jurídica. de Black, pois, ,a ,lição dês� autor americaI,lo, tal como.

Falando sôbre o desrespeito a qualquer' direito fun- Todos os pf)(l,e,l.·efl, ,o Legis,lativo" o Executivo, o Judi- foi explanada. nos" pareceres anexos; leva a c@nclusão

damental, r.epete C.Doley, ,a pág. 1ti,'8,desse Uvm, a liç,ão ciárioj gll:ar:d-adas,-a&--&lias--esf.-eras,· de' atFibuiç8Jer, 'pos- oposta à d.o impetrante. ,

da pá.g. 209, do seu ;'ConstitUl;ion&1 Limit,!ltionl>" qpE,! ,o suem UInt, mesmo elell').ento cfilngênere ,de' jui;isdição, Efetivamente, ,no seu I Handbock of Aroel'ican C,OlM-
impetrante não quiz transcrever "in-totum", a saber: que sei,r,epr;e�en�a no terdtóno. (Homero Pires-, Pa- titucional Lare, 1897, ·S. Paul, "M·inc""d-iz (o ,prenlal!O e;

- "ou no desrespeito, <te qlilal,quer .direito 'fund;l-men- recer, ejt�h \ ,

" '
acatado, mestre: 'i '

tal declarado no "bill" dos direitos como seria uma lei "O�;�rl"it'�rá:o' ��wrIPi�a a 'Q,Jlidade do. Estado"rpos- Pág. 58: _ nO 34, - "':&0 induce, the ,COl:u"ts to, passe.

que obrigasse a sustentação de, çultos das, divers3i8 sei- tu,laJlIdo, >a,:n-l1j�ida�Ie, dos, poderes -do ,me!tme EstadQ.' ,upon the." cons�itutionaHty of 'a

tas ou escolas, quando a Gonstitução garante a liber- 'Tal éf,a"clefinrçã'(;I,. dOl t:erritó:rio,1 sob o' g�U aspectO'.: con8-' statute" .. the questiop must-, all-ise'

dade religiosa. .
tit'u'ci0a1a:1." Elwréil,Ça.pita'l; 'pGrque responGe, em suma ao ln the- ·c,oUl'se of an actual and

_ EM TODOS ESTES CASeS NÃO É O ESPíRITO pro�.ren.�"f.\U'�n,tal1" do co�te:údo; da,�ut�ridade do ,
bons fide, litigation., ., .. ",

.,

DA CONSTI�UIÇÃO QVE,DEVE SERVIR CQMOtCRI-, E!I�l"":":f:b&ujf!" :Q.e�bez, apud Hemero Pil(es, parece;!',;: n{) 35 -'''Â,�,8tatu,:te',lfe,ilr ri.of be dêc.IM�d
TÉRIO DE VALIDADE, MíAS AS PRESCRIÇõES ES- eit�9'91;":"',,

."

._ .. _-.... , ,_ _:t , ,,' ': uneoRstitutionaL on . the Hil!plica-.,
, CRITA��, ,{\S ó f,ROI�lÇiõES E'-M, AARANTPAS DA; ,Ca't'�'Uíe, Santo!'!, A�m seu p�r�cerr p�g. 17, identifi" '

tion,of a �er� volunt�e-rl.p�"p�r<: ..

�'('" MESM� CONSTI'fUIÇ.&O".
"

eandõ, úrC):, ,�ti�o' ê'on}.. o,:,�:�u�l'e..í!f,io .<ln G'gMêr,DO� \,�íÍrm�,:
"

son, rehose .cights -áfdloes' :ri�t:�pe" '

Sôbre a competência e es�eialmeJlte sôbr.wa doutri- incisivamente:: ,

'

, , " ci�lly; af,fect.
'

?a .d�s podel'es implícit�,�!: QS ��r,ec�r�s, an.exC)�' ab�rdam, .' "76" _;�i�é 'temp.(ni�-ttérhOlÍstfa�·;" ftfi��l qtle a ,l�f'� ,.r Pág. 59: - nO 36,"'-!;-. �!T.!t�; qu,e:$J�1J !)f ��n�titut10-
InCISIva � ,llrofundamente a tese, co� a maestna p-eculia'r �mp'tlJ�nadaF,a,!.);;.q�·á�j;t).,do' qu,e._,ge,_ 4lfirma, tem''''''mD '=>"tt "l "_:- .nahty relH nnt be" dec.lal·ed-tmJess

aos consagrados culto,�é'S do direito. ',:. 'el�vado ,al�Q.�! �aLo de ,�yitar ,R.",ae.e.falia do c:an;$iI it, is .i'lJlpel;atively, necessal'Y to

Exc'uSàrame-ei' de' re'pi"oduzí�I(}s 'pára' p;ão"mutifar' o de Goveli�ador" cG-�,pl-�ejui�o ,�a, �dmhtistl1Atç,ãQ 40 El'h the, rig.ht, di'sposition ,of the case.

raciMínio tão luminosamente exposto pelos mestres. ' " tado:"" ",' 'o.�'� �,,"', ·nó "" Pág. 60: '_ nO 37 ,- ':U.:uool'lstitntionalit'y., reilk, 'be

Apenas, peço permiss�o, para 'frisar,as cjtações e É uma, lei�otQr.aljzadora,. antes de tudo, por im- avoid�d"ifl.pogs1}}le by Plltti1'lg,-
transcrições de Ruy e Pedro Lessa, cujas lições são pe- pedir que 1)0' Estado de Sarita Catarina v'enha- a ocor- such �,çonstrilction' on the s1iatu-

renes.
.. - .." .

r�J' o rque jr aconteceu êm outt=os E�iad��� ��� quais'
' ---l - ,_o ": ",_

te as', re111 mal<le it C(m;fOl'm 'to· the

OS IMPEDIMENTOS DEFINIDOS PELA LEI 19 os governadores só' iam ii séde do Govêrno por poucos constitution.

Exa,m;�lO agora, ,a segunda; alegação: _ a de que a dias, voltando ao Rio ·de' Janeiro onde permaneciam ,'.

Assembléia não pode considerax i�pedimento a saída do mais tempo. Continua, na SI. pág.

f·�

I ..
�

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'.,
� ,'., I,

I

8
. O ESTADO c:,_ Doming:o" 30 de "setembro de 1951

----------�-�----------------------------�-------- ---------�-------------------------------------

.

Pág. ta: ,� nO 39 -:-:-: "Every presumptíõn is in fa­
-

vor of the constítutíonaltty of an
"

. act of .the legíslature","
. ""1\. IMP,OSIÇÁQ 'nA PENA"

Não convence, -também, pela falta de lógica,' o ter-
ceiro argumento adusido pelo impetrante. "

.

Não 'houve e não; podia haver, conforme esclarece
Carvalho Santos, imposição de pena,

"pois ;r. própria, lei, impugnada, no seu art. 30, §
2ó, estátuí que' o Governador impedido conserva as

prerrogativas inerentes ao cargo, podendo, nó país oú
no estrangeiro representar o Estado e assinar convê­
nios e contratos para os quais tenha a necessária au­

torização constitucional.
A suspensão do

.

exercício, por sua vez, não fo
criação da :lei impugnada, póis já estava p'revista no

art. 41 da Constituição.
.

. A Lei impugnada limitou-se, em última análise,
a "interpretar, esclarecer e completar o texto da Cons-
·tituição, definindo {JS casos de impedimento, o que é
.' coisa bem diversa.

. r

,

Todo mundo sabe que nem todos os textos. constí­
. tucionaís são completos, de forma a tornarem-se auto­
executáveis. Alguns hã que dependem de leis que os

regulamentem, assim como outros carecem apenas de

i lei que os esclareça. .

Como -quer que.' seja, entretanto, incontestável '

que essas leis complementares só pela legislatura or­
'" dinâria podem ser votadas, porque, de outra forma,
:l..
'resulta'ria 'não poder texecutar-se o mandamento cons­

titucional, que passaria a ser letra morta".
(parecer citado, item 15).

'

O último argumento, de que nenhuma lei ordinária
, podia estabelecer a obrigll��_o da transmissão do cargo,
dentro do tempo de tolerância�tarribém não poderia, digo
tolerância (20 dias), .já foi longamente discutida linhas
atrás. ," -:

'i Apenas.vsaliento uma vez mais que, se não pode a

lei ordinária obrigar o Governador à transmissão do car­

go dentro' do; tempo de tolerância, também não poderia
. a tiresma 'lei- obnigar à transmissão, fóra do referido tem­

.

pó; porque o art. 48 só exige a licença daAssembléia pa­
l'a a ausência por mais de 20 dias. Concedida essa o Go-

-

, 'vernador:' poderia deixar de transmitir o exercício do car-
.; 150; o que' vale dizer, deixaria acéfalo o Govêrno durante " I"·

todo -o
..

tempo da .lícença.
i.. '!.•M.lWch.'D.04"o�:JfI.l_�'••d•• ':_�. fONt;��';'.�. 4;.i...'l'....r,,:;.f$ ,.._< Tão absurdo princípio não. é possível, em sã razão, !I'

e..uua f'-'" .,

CURITJIIA rUl:CllAII... ,..t05E81iM
.

_ ,'. ..,..._'

Iadmitir-se. �
.

.

.................•.......•.•�.•..•..•..,�.�.Aliás, a tradicão política catarinense tem sido a de para a declaração de ínconstítucíona I a e
que a transmissão 'se efetúa sempre que o Governador se da lei em tese; .ausentá. !

3) _ estou convencido de que não assiste a S.
Durante as interventorias, no período post - 1930, Excia. o senhor Governa�?-r,�g,�':.�§F;�do, direi-foi pt�tict rotineira, que! uma investigação minuciosa to líquido e certo, flagrantem��;YlOlado porpode fàcilmente demonstrar.

.

ato desta Asse�pIéia condi��,�i�.�.s>pensáve�_No regime da Constituição de 1935, sempre que o para a concessao do mandadp:,�":&egurança,Governador se, ausentava do . Estado, transmitia ao Pre- 4) a lei n. 19, impugnada, se conforma. com a·

sidente da Assembléia o exercício do cargo: , Constituição do Estado, de cujo. texto e de
,

..

Houve, I_Desmo, o 'casó do Intervento:, .

Coronel Ads-l cujo espírito deriva natural e logicamente;tlhano Ramos· que, tendo passado o exerClClO do cargo ao 5) _ a sua elaboração, pela Assembléia a que te-
·

seu substituto legal, assinou, com proclJração outorgada nho a honra de presidir" se enqua�ou dentro
por êste,'o empréstimo que o Estado firmou, em contra-' da competência que 'lhe

�

deferiu· a Constitui'
to, com a Caixa Econômica Federai do Rio de Janeiro, ção do Estado;
em 1985...�. 6) -:- não há conflito algum entre os artigos 2.0, le-IO' exemplo, aliás, é frequente nos demais Estados

f tra. c, 30, § único, digo § 10 e 60, parágrafodo Brasil. . ,
, único, da:.lei n. 19 e a Çonstituição do Estado';Mais � s'uge.stivQs, porque recentes e fartamente co- . 7} _ que a Assembléia Legislativa do' Estado, den-'mentados à ,época, os da. Bahia, onde os Governadores tI'O dos limites que lhe são ,impostos pela Cons-

Mangabeira e Rélris Pacheéô; sem a existência de leis tituição, exerceu direito legitimo, elabor�ndo.

reguladoras da. e.spécie, ,mas 'compreendendo e 'aplicando . uma lei que, nãó só era necessária para a com-
;' .o texto constitucionalhaüino, shnilar ao catarinense.. pleta execução da vontade soberana' do povo,
passaram aos seus substitutos legais, pertencentes. a expre!,!sa na' Constituição, como ainda se im.,. .

Basta atentarmos nos algarismos abaixo,.. '.' r',' .Partidos,Polít_i,cos dliverSos e adversos, 'o 'exercício do car- punha para prevenir a"'hipertr0'fia;do Poder ,PASSAGElROS JRANSPORTADOS'go, 'quando_ precisàram aUs.entar-se do Estado. Executivo, capaz de afetar a bôa marcha,da,' .... ..

.
.

. ,Além d9 exempl():,do Q"ovérnador Walter Jobim que, administração pública;' e' comprometer o :re�,. 1928:-:---. t�02,t,,' em obediência,!!.. Lei 191:; por êle sancionadà, transmitiu
.'.. gime fede;ativo, irtípóstõ pela 'n-ossa lei maior.�

.

..' ..... .,'
."'.

ao Presidente,'daAssembléia gaúcha, também pert�n:" .Do,exame sereno, iinparéi�U"é Ôbjétívàdo feito,e.,fjr ;:':;, '" t940�" "2t.229icente a Partid�l o),l,tr(), que: não o seu, o cargo quando/em cou-me, a conviçção ,de que, a,c-eita a: hipótese"de. sei pre- "',, ", .

1950, se afastou do t,en�Jtório do Estâdo. ventivo.() manda.do impetrado; a"'�e:g:u:!ançà, pleiteada :se-, 'i': . �,1945-:--"" .91;i.6S1"'.' ---00--- ria dirigida, não só' contra o P�es-yi(Ínte d-a ,Assembléia., "'.
. ,

.

:Belo exposto, eminent� senhor desembargador reia- .

Legislat.iV-!l-, �?mp .. ,ta�llé� ."c@td.�. � próprio.,p,r�S�dEfJlte':;f" : t950'�281.5tOtor, creio ter informado 'suficientemente o mandado de dessa Colenda Corte, Ja que ambos' sao os 'eVlentualS sllbs->
.'.'" . segurança jmpetl�4p. '.; ':

, '. .

.

i. titutos do impeÚarÍte, ex-vi dos' á't:ts. lQ, 80 ,§ lP.� 60 e
._,,' ,,-- .;

_.
"

.', "o
,

--

"'�,;Anexlltndo;, com,l.>' J> ;í!f,iSo;' às' preseii'tes ·informa�ões,· seus parágr�{Q!> �!l l�i, n. 19, impugri�d'à>·i".:>· �-' 1";' "'<'·.'l "

"i� ; .," '". ....

-,� ,. "'.

, · ,�i:!"d:c�::.:::b��;;!���;:d!u���:� :;',":�:i''';:;::l�a� �,;;,"':.�::. �gi:�'''�'�ô2t�;.�ãHl\ �I.���,:,'����l,?":",,:�, ">,,' ,:,: ,SER\í(05
'

AfREos S� ,,;"as discussões e ,demais atos q\.l�determinaram à p�r€mtul� '. "

,Agu:arqa:q'd�: a"decis�ô·_-.�ês��,;ÇoIeií.dà:,�te, ,valho-' ',' ç '"
..

' A,':' .

!,'7.'.,..
" ,'ogação da�L�i:n. <�9; es.t(),ll co�viéto �de _rer ·cumpri.cio fiel- me �a Mo:tu�.idade· pará' tl'áÍi.sIiiitrÍ'!���;'Y,����,x_?el,��,�a "::,:;,.CllUZ:EIRll,'DO,:g·U-[ LTOA ..

mente a sohc.ItaçaQ de Vossa Excelencla, proporcIonando. ;e. ao&. �e,us �I!_iJ�en,!�.�... p�re�.i:os:,'i(jIj;ot�.stos de�-;chstlllta,.�s-.� "'/.! ..
':'::' .:";"'.'" . ",::, ' .,

' ..
, " 'J', .

. ','-:
..

'

','

.
'.

a êsse Colendo Tr�bulllil ou elementos ao meu alcanc(. tup.a,e .�leyada cons}de��açaof. :":; ," " ,

,;." .
";':' '. .'.

. AGEht. E_�; .:
.. ' .. ,

paraR::u%i:iJ: .�u��,:::��o�:i:;d��;'pre_"!. "ola,;;;.r ,,', '����?:i��! :�?:;�1{é?a���,�!���
,

flClTiânópoli5
'

é 'Blumenauuma vez lnais, a Vossa Excelêiíc'ia "qUe: , .: Estado' de Sanítlt'.oa:tan�a .'

'M'A"'C'"HA'00"- ·'''e. , .. C''I'A' '�·S A1) - promulguei a 'lei ,'ti. 19('€m estrita obediência A Sua Excelência, o Senhor Desémbargad';r Guilher-
.

'.'
. " .

".�.::X>� ,"�O : _ .' �
, .. 'ao mandamento contido no artigo 29 da Cons- me Lui.z A,b.ry, Djgníssimo Re�ator do>.M.andado_d�, Ség-u�: .. ',�. :.:"

.

'0.: U'T'O.A··S···. ';A"G':ENCAS.. '.tituição do Estado; 'rança Impetrado contra a LeI n. 19, de 10 de agosto ,de 1'\ , -1".-'

2) - creio não ser cabível o remédio judicial do 1951, 'pelo excelentíssimo senhor Governador do Estado de Tubarão, Lajes, Laguna, Itajaí, Criciuma, Join'vilIe, SãO ",
,

mandado de segurança, como meio pr6prio Santa Catarina. ! Francisco, Mafra, Canoinhas e Joaçaba.

As i'nf6rmaçõe,� de _"Legisla­
tivoae�<JIJ:�iciário,- ;' n:fi-rrian�
dada· de

. Segurança 'dt,,'·
....

'Executivo
"

....

1_.'

I
I

� ..

'

VENDE-SE.

... ._ .. ·f'·

, ROdrlgô�'s"
, .

&. S:alllos'
"

... ':,

UII: aviso. lIara SUO', segurança
o'A INVULNERÁVEL· Portas de, Enrolar

"CUmIDO COM IS IMITaçÕES.') ',.', "

, _.

Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente .1;>óa •

, Pref.l!,'a.a VERDADEIRA PORTA ..� INYULNERÁVEL". oon­
,

sídúe que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

'·'efubelezar.a ta��ada �o prédio. Te-'
.-

.•.•
;.•••••• ��••• �•••nna ° cuidado .de verifIcar. ao adquí- '. •

rir PORTA DE ENROLAR.se· elll é • .CollfleeiJ),no6Sà:lohg •.• ':

de TIRAS METALICAS ARTICU�A· : exp�riênCia; aeetean... 1DAS"DE PERFIs PATENTEADOS .•. •
DA "JNVQJ:.NERAVEL". cujas re-

"

do' êstes 'COnSelhOS::.:quísítos técnicos Q;ferecem:
.

: uma boa porta ,deve
•

I 'possúir os seguintes •
I r,eq,uisltos féenlcos : I

•
I·
I
•
•

�. I
=

'={:
.-. .

'i!k �

:1"
,

.' �
1.0 _ O perfil das tiras �
metãlicas deve pos-"
suir um sist ema que li
impeça a localização S'de ãgua d.a chuva en-
tre uma tira e outra, I"de modo a" evitai: a .: -.ferrugem. ,

:2.0_ A espessura das
tiras metálicas deve =ser proporcional à Iar- ti
gura da porta.

. II'
3 "- As·tiras metálicas t;
não devem levar en- �tre 'si fitas de aço la-

ti
teraís e nem rebi�es; •

4.0_ O eixo deve. ser l-I

de material espeeíal :

• de dimensão retattvr
I à altura e à targur:

.

"
• da porta.

_

I 5.0·0 enrolaménto d; I

porta deve f er .Qbtldt :
por molas a compen �'• saçãe, fechadas elr.

•. Invulnerável Brasileira • cilindros glrat6rlN
• tom rolamento, para �: evitar atritos I!ntl e e •

r eixo e
.:os. CUiD,dro<'j....----�..'�

Representante:
R. SCHI"fORR - Rua F�lipe S,chmidt,.42

Telefone '1533 - Caxia 144 - FLORIANÓPOLIS -' Sta. Catarina
____ ,

.............

I
i
� .'

-l'

,
...... ! �

Iinlll6"m. nu
.'RllGtÍl, ,REUMITlSMO�
CONfUSÕES, LUMB�GD

. f TORCEDURaS!"
.'

SEGURANÇA • D�RA'IL'DADI
, -: DERFEITO FUNCIONAN!ENTO" Materíaís de Construção,

Beneficiamento' . em Geral,
Madeiras para todos os

Fins, Aberturas, Assoalhos,
Forro Paulista, etc., Madei­
ras de Pinho, Lei e Qualida­
de.

Aplique já
EMPLASTRO SABIÁ
Sabiá traz calor para a

zona afetada e suaviza
Os centros nervosos•

: .: Nenhum cheiro, Aplica­
ção fácil e higiênica.

., �

Escritório, Depósito e

Oficinas - Rua 24 de Maio
pO 777 - Estreito'- Floria-
nópolis.

Um quarto, completo, pa­
Ta càsat
Tratar à Avenida Hercí­

. lio Luz, 55. '

Todos êstes requisitos, que lhe dão ga­
rantia de 25 anos de durabi!idade, são
os fatores do grande sucesso obtido

pela "A INVULNERAVEL" .

com as

milhares de portes. já colocadas em

todo o Brasil. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇÃO NOVA, EXISTE POR­
TA"A INVULNERÃVEL".

_--COMERCIAL E IND'lJSTlUAL LIDA.

Rua Piratininga,1027 • Tel, 32-9851
Caixa Postal 6440 - São Paulo

. I

,._•••__ � J.••••••'.,.� ,;.••••••- _••w••J'I
--

•

Como o deste gigante, tem sido ,vertiginoso o creSci­
mento da

,CRUZEIRO "·DO -SUL

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Re,ceitas

OSSUNDAES

,
.

crer é amar". Eis o segredo de se obter
'O trabalho será:'uma fon- 'bolinhos bem crescidos e Ie­

te de prazer para o 'homem ves :
: misturar ingredientes

se ele' tiver certeza de que, secos e líqüidos muito rapi­
depois de um dia cansativo, damente e sem bater em ex­

estarâ sendo esperado 'por cesso!
-.Eis as receitas de "sundaes", que poderão ser servidos
-como, indicamos na fotografia abaixo. Estas receitas são uma mulher optimista e ca-

_
Assim que a farinha esti-

, rinhosa: ver inteiramente dissolvida
preparadas para um sorvete básico de chocolate, de cre-

' .

_ d f t •
A i11tu-i�ã(}� é· um dom ca- a, massa está boa para. ser

me ou e ru as.
t ísti t 'f ..

d
1 -:- Forme, bolas com ,'O sorvete, passe em amêndoas .rae erIS lca,meu e emnuno. assa a.

..moidas. Sirva com um creme forte de chocolate alpargo;, . N�dladestabsua rheal supe- Para os bolinhos de pas-
1'101'1 a e so re o Ornem. sas de hoje separa os ingre-

�iPOl" cima.
2 - Coloque lima rodela de abacaxi em calda no _SILVIA _- (APL...). dientes seguintes:

_'_ -, ",

.

1 xícara de aveia.
:fundo de uma taca. Por cima' unia bola de' sorvete de aba- almente, são três ou quatro
-caxí, e cubra tudo com creme chantilly. pequenas varizes situadas

1 xícara de leite.

3 - Cubra uma bola, de sorvete de chocolate com de cada lado do nar'is, Pou-
1 xícara de farinha de trl-

"II- t t
� ." d

'
- . gó peneirada.

";,uas an e coco raras o e nozes, co a pouco elas vao aumen- 1 Ih' h d fermento4 ,--c-' Prep;3.r.,f, um ,sor��te._d� creme e_.sir�a em , taças, tan.do 'de tamanho. unem-se, c;> erm a e

-eem ameixas p"retas. �'(APLA).
,., , " .� à''o�'tras já"'e�i8teri't��' e '(fê 'em P?;l'h .' h' ,,. ',' 1 co er III a de sal.

__•••_.. :. - -.- _ -_..-•••-.r,.•••••_- _ _••':'••,..
modo que: apüSf:'alif�n}ttemd- 3 colheres de sopa de açu-

. . "', '. po, O· ,nanz lca .ç,O.l"�r o e

�C8''D'se"'lb'o''s d"e I''eleza' ,�:à�;�r�������}!t����::�- ca�. �:�heres de de
,

" torna-se difícil contar-se .O
sopa

manteiga.
número de veíazinhas exis- de1 pacotínho passas

Dar.-Z tentes.
.

Geralmente essas veias
sem caroço.

" Dissolva numa tijela a a-
apresentam -a cor vermelho-.

leit P
. .

Dr. Pires Enquanto 'existem poucas viva mas podem também 0-
vela no �l e. enerre jun-

(Golabora<>ão especial pa- veias ainda é possível dís- f t d
tos: a farmha, e fermento e

" el'ecer o aspec o e uma· , .

Ta ,"O ESTADO"). façar a afecção 1)01' meio de COAI' d b t d
o sal. Junte, a aveia -com o

'. arroxea a, so re u o

O aspecto que apresenta cremes ou pos mas, nos ca- nos casos mais antigos ou
leite, as passes .e o -ovo ,e a

um naniz possuidor de veias 80S bem acentuados torna-se graves. manteiga. Misture apenas o

dilatadas é quase sempre o isso irrealizavel. Sobretudo' Pràticamente as únicas suficiente para ligar todos

mesmo. No início existe pelo fato de que a neglige�'n-' os ingredientes. Prepare
. complicações que podem a-

uma sabedoria e que quase cia de um tratamento ápro- uma assadeira untando-a

ha ai d
.

d d
parecer são o narlz verme- com manteiga. Derrame a

.sempre se acompan a am a, prra o po 'era fazer com que lho e o rinofima. As veias
de cravos ou pontos pretos. apa-reçam' posteriormente dilatadas do nariz consti- massa. apenas em 2/3 de sua

Daí por diante duas hipote-lcomplicaeões" como o nariz t
.,

I t capacidade. Asse em forno
. • . uem, megave men e, uma

d d t d
.

ses se podem dar: ou vermelho e o rinofima.. ecausa embora- adjuvante ,mo era o, per o e mela

.

f'
'

.

d f
-.' vÓ, " hora

. a:s
.

velas lc�m �als ou que se eve e. etuar o mais .dêsses dois,.mal�s ac.a re-
.

','
menos estaclOnanas ou, cedo que possivel o combate feridos.

' \, .,_, ,. ·C�rte e:n quadrinhos. A

então, o que e mais comun ás veias dilatadas do nariz. , re<:eIta da para uma a�s�-
.... �

os 'vasos vão aumentando, Conforme o próprio nome NOTA': _ Os nossos lei-
deu-a de �amal1ho médio

-"tprnam-se' cada vez' mais indica essas veiazinhas se tores poderão solicitar qual- ,(12 a 15 bolinhos). (APLA).
grossos, unem-se a outros, encontr.am mais comumente; quer conselho' sobre-o trata-
dando em resultado o nariz nos lados do nariz. Em mui- mento da pele e cabelos ao

.. adquirir uma cor violácea, I tos casos entretanto elas po- medi,co espeçialista Dr. Pi-
, em. consequência da quanti�! dem ser notadas em toda res à Rua Mexico 31 - Rio Iciade das vej,azin�as form�-' região, nazal espalhandõ-se de Janeiro, bastando enviar'
,das. Temos entao. o narIZ mesmo por outro� lugar,es o presente artigo deste jor- f'

M A � T I N I .

Ive:cmelho -que, apos, pode do rosto. 'nal e o end-ereço cDmpleto ' .

1� transfoqnar�se em. rinofima. i .Quanto ao número, inici- para a resposta. ' V�r-m{luth de Fama M�ndial

da semaná

Para homens e
mulheres
Por que queixar-se da

(L:/II tttt?:: ktraição de uma mulher, se

quase' sempre, quando uma

mulher traí, é porque o ho­
mem é tirânico e violento?
As mulheres que amam

ou amaram alguma vez são
as únicas que podem com­

preender a sublimidade .do
amor e dó perdão.
Fazer um favor é uma a­

legria para uma mulher; pa­
ra um homem é desagradá­
vel fazê-lo e inànilhante pe­
dí-Io.
Quando a mulher aceita

um marido em vez de esco­

lhê-lo, o matr ímon io será um

fracasso.
O amor não é um dever

'nem justiça, nem tão pouco
prazer, mas é tudo isso ao

mesmo tempo.
Não se pode ser feliz tor­

nando os outros infelizes. I

, Uma definição de Miguel
Unanumo: "Amar é crer e

Limpa e embeleza a

cútis. Dá maravilhosa
brancura e explendor de

juventude.

CREME

SABE DA ULTIMA?
CHEGOU

MODAS - Vestidos em tafetá de seda, preto e branco.
Grande gola em organdi suíço. - (APLA)Bolinhos

�t- '.

CO� passas
A' beleza

ob�jgaçã()
,

e

Veias dila'a,das do

A pele que não respira,
resseca e torna-se horrivel­
mente escura. O Creme de
Alface "Brtlhante" _ permite
à pele respirar ao meSDlQ

tempo que evita os panos.
as manchas e asperezas e a

tendência para pigmenta­
ção,

,

A mulher tem obrigação
<te ser bonita. Hoje em dia
só é feio quem quer. Essa é
a verdade.. Os cremes pro­
tetores para a Pele se aper­
feiçoam di� a .día,
Agor� já' temos 0 creme

de alface ,"Brilhante" ultra­
concentrado, que se caracte­
riza por sua ação rápida pa­
ra embranquecer, afinar e

refrescar a cutis.

D�ft0is-' de
.

a'Plic��.i êst�;',
creme, observe coma a sua

cutis ganha um ar de na­

turalidade.encantador a viso,
ta.

o viço, o brilho de uma

pele ViV3 e sadia voltam a Para e fim de semana no

imperar com o uso do Ore-' campo, sugerfmos este-coa­
me de Alface "Brilhante". junte de calça e casaco, e":"
'€xperimente-o. Iínho. A calça poderá ser.

marrou, .marinho ou negra.
1!; um produto do Labora- A jaqueta em braneo ou cre-

tório Alvim & FreitÇt�, SIA.I me. (APLA)
_

,. 0. .

G,<ANI�'&
�

UM·-
�tt de� IJu,Üd
Pe'Ç� 8X.IlCIÇio ti JUDte 11m envelelle seladl

Caixl Postal. 330fi� .. 110 Pall.
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FARRAPOS DE
IDÉJAS-

Se a educação consiste no desenvolvimento mâ­
ximo das faculdades físicas, intelectuais e morais,
para a função social, como alcançá-la, sem ordem,
sem disciplina?

Todo o que não impõe disciplina ao seu coração
será náufrago dentro da existência.

E deverá a escola concorrer para êsse naufrá- '

go.?

. i

Disciplinar' não é anular personalidades, mas

fazê-las esplendor pelo aperfeiçoamento.
xxx

A disciplina, baseada na Justiça e no Amor, é
um trabalho indescontínuo, para que o aluno se ache
a si mesmo e melhore, sempre, corrigindo-se cons­

cientemente.
Para realizar êste extraordinário trabalho, mis­

ter se faz o conhecimento da psicologia dos educan­

dos, a, fim de evitar que se queira implantar entre

nós, sem as adaptações precisas, o que se observa
em educação, em outros povos.

É que, se há traços idênticos na psicologia das

crianças e dos jovens de qualquer látitude, é inegá­
vel que a psícologia dos brasileiros difere da do fi­
lho da Jamaica, do Egito ou da América do Norte,
come a dos catarinenses tem pontos que À singular-i­
zam, distinguindo-a da dos filhos de S. Paulo, por
exemplo.

xxx

A atuação do Diretor, a nosso ver, é decisiva
na objetivação das finalidades do ensino secundá­
rio.

E, por isto mesmo, é infinita a sua responsabili­
dade.

Todavia, se, entre nós o nosso atual Govêrno,
cuja mais alta preocupação teórica é a sã política de
homens para os cargos, por um acaso triste, visse,
na direção de um dos cursos secundários do Estado
ou mesmo no Instituto de'Educação, cargos para ho-

,

mens, e nela colocasse alguém que desconhecesse
,

essas responsabilidades'; se o nosso extraordinário
Oovêrno de Paz, Harmonia e Justiça, que, parado­
xalmente economiza, gàstando milhões para perse­
guir funcionários e professores pessedistas, desces­
se até o povo, que não lhe regateia aplausos, pela fa­
cilidade, com que em tão poucos meses de adminis­
tração, já fez sumir o leite, o peixe, a carne e a man- '

teiga e se, ouvindo pais e. alunos, viesse a saber da
sittiação desoladora, a que chegaria o ambiente da­
quele ,estabelecimento de ensino, por certo, discor-\
daria de nós.

.

E, no primeiro balanço 'administrativo que fi­
zesse, vecificando o desbrilho da caminhada, diria
ao� .seus governados que o,responsável por todo o

naufragio em que estariam perecendo os mais altos
estabelecimentos de ensino do Estado, seria, a nobre
e valorosa maioria da 'Assembléia Legislativa ...

. � .

NEREU RAMOS

L
[

Mas o que fica como lição às gerações de
nossos días, educadas na suposição de 'que só a

çoriduta fácil e as transigências recompensam,
.� o exemplo do seu trfunfn em nossa vida'públi­
-ea, sem 'pagar êsse prêço, sem· trair sua verda­
de,,' sem pretender contemporfzar com as sedu-"

�ões envolventes das circunstâncias,
,

Aí .está um homem que sem procurar ser

"".flexível:- e .. tolerante, sem haver nascido em es­

tado, g.'t.;1índ�,' em b�rço i-i-co;" sem 'ânimo de abrir
caminhos

.

com sorrisos .ou . meneios, atingiu no

Dra�il aos mais'aWos postos.
�
.....

Apesar dessas limj:tações' seus méritos fo­
ram reconhecidos e seU?valôr não foi negado.

.

1l:sse fato deve ser lembrado·como um sinal;:
.

de que 9 Brasil també� sabe valorizar aquêles
'que fazem da' vida pública alguma coisa � mais
que o jôgo fácil e pouco edificante das disputas
-e favores como único objetivo.

Aqu� ficam, pois,' as nossas saudações a Ne­

têü RáR10S, um politico da provínCia que a Me­
trópole não corrompeu. Um hoinem público que
soube defender seu cabe'dal de crenças � evir-

\ iudes, impôr o seu estilo, num ambiente llnde
ainda são raros os exemplos de afirmação �; tI�

..

çoragem.
' ",

(Comentário 'lido ao microfóne'- da Rádio
Mairink Veiga, do Rio, no dia 3 do corrente).

.c.: �

. ,', �

.

·

.. ·::r'"
'. ,

,. !

'_, I

, ,

Vitam inas .

�

parlamentares Em, Indaial ,,:brílhántes .'. fes-
,

'
·

·d ....:', ...-, ,-- , .. -.:-ttVI· aues�'''"'·· ' ..

anteriormente um decreto
que determina o fuzilamento
de oficiais revoltados, O an­

contecimento de hoje. em

suaI palavras, passou da

ação de uma minoria insig­
nificante frente á maioria
"aplastadora" das forças
armadas que apoia o gover- Reabriu �nas .' o

no . .PJ! multidão que enchia
.'

'" F r? qupza e Casa da negoci,a "Plaza de Mayo" aplaudi- t Qo-o gritando, então: "A for- por, as, ....0 UI.' -xqotarn-nto VENDE.,SE,
ca com eles".

h
Uma de secos e molhados

"Esses individuos" ,.�

,

tand IDa' bem areguezada sito à rua

continuou o presidente FRA(i}UEZA E

ESG0TAoIMajor
Costa nO 62.

"tentaram assassínar-nos RIO, 29 (V.A.) � A par- MENTO no velho e

er.: moeo, Ver e tratar no mesma Ie-
no campo de Mayo mas fo- til' do dia de ontem voltou p'ertu�bações - fUl\ci�:�ais cal. .'
ram burlados". Perón e sua

a funcionar o Hotel ,Quitan- masculinas e .fftnnmas.
dínha, depois de quatro me-, medo infundado vista e

me-I'esposa deveriam assistir,
pela manhã, a uma cerimo- ses de paral ização . de suas moria fracas, mania de sujo M Ih u J _

nia na guarnição de Campo
atividades. A reabertura cidio, tiques nervosos (ca-

.. e oro . or
de Mayo mas, no ultimo ins- daquele 'estabelecimento é coetes), friez�, des.aparecem I' ,",' VItante, cancelaram a visita. iniciativa da Companhia de com umsõ vidro .das. Gotas . ge,' -

'.'

As forças do "capitalismo e
Turismo e Hotéis, da qual Mendelinas.' Ad.otEtda,s n08 .

.

. ,', " ,"
é principal acionista o go- hospitais' e reeéítad

..
�8 d ia.

.

LO.ND'B-ES, 29 (.U;p.;)do imperialismo" foram a- O G VI tvemo do Estado do Rio. riamente por centenas 'de rei eorge con mU�},llcusadas pelo presidente co-
médicos ilustres Mendeli.· recuperando forças hOJ�

.

mo responsaveis pelo movi- .,

U boletí di d'"''''---------.......---
nas firmou-se como o mais

.. m o e rm me I��f,,�:;�<!�mente mas, disse: "Enquan- ' , ,

I di "-'�m:'
completo e categorizado re- ze pa avras rsse s'�,'''''.',k,�,.'i'.S.� :

to houver um a.rgentino de

, ,.
..

d'· I' t,
.. �-'

a SeBO um IP O" vigorante do sistema nervo- men e que o monarC'a�.t;s.'_"pé, não prosperarão suas (.j li
.

. so 'e .das energias vitais va reagindo favoravelmente
ambições". mata' eu-rp'elo . Sem contra-indicação;

'.

Na{ de forma bastante rapida,
"Ac demonst-ração' dos tra- '." ;.' drogarias e farmácias. Outro indicio de que me-

balhadores, organizadapala ALEXANDRIA, 29 (U. '. lhora o seu e.stado de saúde
Confederação' Geral, mos- P.) -:- Faleceu abdeLFattah foi o fato de que suas duas

�

tra com evidencia qual será Yehia Pasha, antigo prí- filhas, princesas Elizabeth
a reação do povo argentino meíro ministro egípcio, que ". . e Margureth, compareceram
frente a qualquer levante. contava' agora setenta e li e,r"OS. Debilita- às c�rridas de Ascot. Ambas
A maioria das forças arma- cinco anos. Partiram .do Palacio Bue­
das opôs-se, tambem, a esses Exerceu esse cargo em dus Provocam a kinbham pouco depois dos,
crrmmosos e demonstrou 1933 e mais tarde ocupou o médicos de Sua Magestade
aos seus

.

mandantes que de Ministro do Exteri?r .do I Neurastenia,· lançarem o seu, nono"bole-'
não poderão jamais' invadir Egito tim desde o domingo. A co-

'

esta terra" - frisou.
.

' ., '

J "Mão deixe que o ex· municaçã"o foi' conside:r:ada'
"Aos primeiros tÍl�os os

..

, !

�'�ceS50
d� trQbalho

pelos entendidos como bas-
cQyardes revoltosos levan-

'1'1
r-J deb.ilite o seu or-

tante esperançosa.
taram a bandeira' branca, Oo're's l

I
ganlsmo, pOI'C!U9 o

não sabendo ffi()rrer 'por' ""'

.. ,1 'c: a n s..a ç..o, II sj ç o,

sua honra: 'Como 'covardes

(t'
e intelectuol o " I t d P êserão pois julgados e como nas • O.S a" ·S, levará, faf<l!tn�n· tiO. I} 8:. ti

.

r ÇOI
covardes serão justiçados, te, à neurasteniCl.

pa'ra' ,foroBc'.,.I·m"DIr;.Isto sel'virá de aviso futuro Ne rv''.oS ·I,S·m.o,
U l.J

'aos que quiserem lutar con-
.

Os primeiros sintomas da neuras·

to de' nê.ueros'tenia' são geralmente a insônia,
tra O pOVO: tratem de ma-

R
• I d

.

1
,

eumatrsm'O pesadelos, irritabilidade,' ores ue
A Escola de A.'prendizestar-nos primeiro, se 'não

'. cabeça' e nervosismo. Ao serttir.

quiserem ser mortos". Com 'quaisquer, destas- manifestt;lções, Marinheiros de Santa Cata-

estas palavras encerrou Pe- A alimentação inconvenie;"te, o ex.' previna-se contra as suas canse, rina aceita, proposta pár�
róri a sua breve alocuça-o

cesso de bebidas, resfnados, etc
..quências, Tra.te·se i.m,ediatamen.te. fornecim�nt0 de ·gên�ros.obrigam, frequentemente os rins a

. pedindo a multidão q.ue· se um trabalho forçado: Os transtôrno'
.

com um, remédio de efeito positi· melhorias, verduras, frutalit,..
dqs rins e do aparelho urinário são' "

d"
.

V· I
' '0 reJUé - .'

t' 2a f·dispersasse em' calma' e re-
"

'causa da retHlção do áci.:lO. úrico, vo e Ime lato. 19ona e .

pao e carn'e;, a e, eIra ..
'

.....................� gressasse tranquilamente a
I'requéntes levan�adas notu;'nas, do dio 'indicado para qualquer .caso dia 1-10-51,.às 10' horas, n.os..

Sl'la casa".
ces nas pernas, nervosismo, lGnteiras, de neurastenia. Vigonal revIgora· me,lses de' ,; O"1140ubl'O Novem-tornozelos inchados, reurnatisrno, [;

'M·
'

d S ,- d'
• olhos empapuçados, e, em· .gera·," o orgªnismo, restituindo ao fraco �. �., '.' ., '.

. Issa e e ·Imo . Ia O discurso' do presidente lmpr�ssão d" veihice precoce: é\jude
as 'forjas perdidas e.a energia da bro e Dezemblo

...
do cop��e..

d 'Jeus rins a purH1car seu sangue por ano"'"
.

�.

llrou no maximo, vinte mi- meio de Cystex. A primeira dose co- juventude às pessoas' esgotadas. '.
"" :��,

•

nutos, durante os quais a Inec::! a irabalh2r, ajudando s,cus rins

4�--" a eiün;nar o 'excesso de âc dos. fa-

Filhi,ls, genros,. netos e bis- irmãs e às enfermeiras do multidão o interi:ompeu fre- z<mdo ass m com que se sinta como
. . novo, 'Sob nossa'garantia (ystex deve

net.o, d� M3;ria Adelaide Hospital de Caridade, ou- quentemente pedindo a COll- ser inteiramente satisfalório Peça,

CardoSQ.
,

trossim convidam para a denação dos revoltosos e a (Y.!GM em qLi;lquer fa,'mácia hoje'
., . mesmo.' Nossa 'garantia é a"sua,

agradecem aos paréntes e mis�a de sétimo dia a rea- pena dé ,mórté. Ao seu ter- maior proteção.

'amigos, aos que enviaram lizar-se na próxima Cterça- I mino,
Perón afirmou que o

cartões e telegramas, drs. feira), dia 2 de outubro na I país
estava novamente em

Alfredo Cherem, Dib Mussi Igreja da Irmandade do Se-I' o:dem e tranquilidade e pe­
e ara. Wladislava 'Mussi, as! nhor Jesús dos Passos. dlU aos trabalhadores que

dOi' _.-, interpelade- pele -lider Y-lmai"--CGrr,êao-SoÔbl� � mo-.

tívos porque não votava pela aprovação de lima Lei que
viria prestigiar o seu partido, na pessôa de um compa­
nheiro, respondeu o sr. Alves: "se beneficiasse a você,
eu votaria favoràvelmente, mas beneficiando o Volney,
voto contra. O sr. é trabalhista mesmo no duro?

AVISO AOS NAVEGANT�S - Os carros oficiais,
em sua' maioria, estão se abastecendo em outras bombas
de gasolina, para que a bomba do Palácio Rosado apre­
sente uma económia. Malabarismo, quantos nomes' tens!
Sr. Irineu, confira êsses discursos. antes de lê-los.

QUEM V� CARA NÃO V� CORAÇÃO O sr.

Bayer Filho lascou um telegrama p'ra lá de irreverente
ao deputado Gallottí Peixoto, tendo. por pano de fundo
uma dessas "honestidades que" andam por aí". Lendo o

telegrama do sr. Bayer Filho, assaltou-nos à' memória
.,

, ....,........ �" '-"'.� ',:'.
.

,
"

um fato que se teria p..AsSlfaó .. Em'tre 'um,; Diretor 'de'" Ser-
viço de Florianópolis', e' um cidadão do interior. "Certo'
cidadão 'do Interior, julgando-se prejudicado pela ar

administrativa, transmitiu pelo, fio uma amostra de sua

valentia. Respolrdeu o Diretor: "recebi seu telegrama e

pelos seus têIi:!1los bem avalio o gráu de sua educacão.
NEM T'tJ"nO QUE LUZ É ,OURO - O sr. O;valdo

Cabral fo(visto tentando falar com o deputado Neves.

Itajaí, o eminente conterrâ- I tal Beatriz Ramos".
neo dr. Nerêu Ramos, Pre- O preclaro eatartnense &

sidente da Câmara dos sua digna espôsa, na ma­

Deputados e sua exma. es- nhã de hoje, prosseguiram
pôsa, d. Beatriz Pederneí- viagem para aquêle muni­
ras Ramos, afim de assisti- cípio, devendo chegar a esta.

rem, em Indaial, aos atos Capital, à noite.
.

da inauguração do' "Hospí-

F-racassou
revolta

a

Convite para Missa de AniversArie
A família da sempre lembrada

MARIA IDALINA DA SILVA MOURA' (Dina)
convida os parentes e pessoas amigas. de 'suas relações
para assistirem á missa do 10 aniversário de seu fale­

cimento, que mandará celebrar no dia 1° de Outubro pro­

ximo, segunda-feira, ás 7,10 na Capela do Colégio Ca­
tarinense ..

Antecipa agradecimentos.
Florianópolis, Setembro de 1951.

voltassem às suas tarefas,
abandonando a greve geral,
convocada hoje pela ma­

nhã pela Confederação Ge­
ral do Trabalho.

CJ'stex no tratamento de: i
C 511TES PIELlTES E URICEMIA I

l

Sementes de balalas
AleDlães

Tipos - DEUTSCHER ERSTLING - \VIGA - ODA­
.

LANCE A'LPHA _:_ WELTWUNDER ..:..... CAPELA -

GEMA - PRISCA - CARMEN
Consultem outros pormenores

FEDRIGO & CIA.

Rua Conselheiro Mafra, 88 - Fone 1.373.
Florianópolis

taI'*]l
••••••••••••••••�.....

Vit"(Ot1. \

.

c FERIDAS,· ItEUMA;ISMQ
. :; '!ti

o , ,f', .' E PLACAS SIFlLlTICA8

FORTIFICA.� D� SAÚDE'
EUx;r de NOQueira

l.abora,órlos Alvim & Freitas S. A.
. -IIi' 'tr

"'� . São Paulo ,_. MedIcação aulU ar ao ...
_.�,�"-..

- .

tam2nto da sifili.
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,

"Sob o" patrocínio do "Estabelecimento José Daux S. A_ Co�_ercial
, «O cinema é om _espelho qoe passa pelB roa; si há barro.' no ,cam'-ubo.. - ..

,
espelho não, ,teRI culpa

HOJE - Simultaneamente - HOJE·
.

Proxim2 5a�
-

feira - Hilz · Imperial- ..

*,'

RITZ - ODEON - IMPERIAL .,! ':faua-õQueeudigo. �

Um filme Que fala a linguagem· da ,poesia ' ,!' ,�_. ou você ferú apenog J

, Romance �e uma esposà i ·3minufosdevida!",

*

com 6reer' OarSOD . , Walter PidgeoD' *
*
'*
'*
*
*
*
*'
'*
*
'*
;Ir

, k
*
*
*
*
'*
*'
k
f;(

Finalmente 6a. feira� - RIT

WIllIAM EDGAR

BISHOp· BUCHANAN
:: Arlhur Kennedy'John Ireland

'i': Jerome Courtland·Josh White
r

,{o. .F.i{lõoto _--

�� Pr6XimO sabado

'�Ul 'hnperial
A ultima
maravãha
de \Vall

,;, Disney\<""4,,,_
-

• __ '.__"
'

_ �
,

'Uma estupenda ,r..
�,--

, festa em o

-.
.

,'Tecnicolor

..

r

.•�__ ..

·

��'!s..<';!l"!�':l.'!�!'_.� _.j}iB?��·ºs_ . __ . o,. _ ._.. ._.'. _

I '

"""."" ViNCENT SHtRMAN"KIIIl!r�'= J.ER�y WALD "

I "
_" , "

,

I

!
I

,
-
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R'ejeitadooveto: 20x
18 DEPUTADOS PESSEDISTAS E MAIS OS TRABALHISTAS VOLNEY OLIVEIRA E FRANCISCO NEVES DE-­

ONTEM AO' 'FUNCIONALISMO AQUELA SITUAÇAO QUE O SR. IRINEU BORNHAUSEN, ANTES DE ELEITO.,.
. .

. ..PROMETERA E' QUE, DEPOIS DE ELEITO, QUÍ� NEGAR POR TODOS OS MODOS.
.'

FRACASSOU A REVOlT
,ANTI-PERONISTA

lhes 1 O ga.t:
. Perón assinarão­

.

(Centinúa na 1Oa. página
B. AIRES, 29 (U.P.) - 'enfrentar a lei, que

Conforme fôra anunciada .sel,Â jnflexi\-el.
pela Estação do Estado o

Que me conste ninguém presidente apareceu na sa­

ainda em Florianópolis es- cada da "Casa Rosada" as

creveu o poema das lava- tres horas'da tarde para fa­
deiras. Bem certo é que não lar à grande massa popular,
o farei eu, pois neI? p�ta

,.
composta principalmente de

sou. Mas -quero aqui deixar trabalhadores, que se com-

a sugestão,' quem sabe não, primia perante o palacio.
surgirá amanhã alguéin que I 'O sr. Perón iniciou dizen­
construa uma obra prima do que um grupo de "maus
sôbre o tema.

.

argentinos" havia desonra-
Vejo-as sempre, às se- do o uniforme da Patria

gundas-feiras pela manhã, mas tivera sua ação frusta­
alí ao lado do IPASE que da pela lealdade dos oficiais
dá . frente para o Cine que vestem com honra esse

Odeon e a Rua Padre Mi- uniforme. Esses virtuosos
guelinho. soldados, acrescentou, de-
Atravancam a passagem ram uma lição aos "desal­

com suas t-rouxas, tomam,mados" que terão agora de
tôda a calçada, riem e fa-

a'Iam. Chegado o ônibus _

* * Há mêses se fêz,
* rua Nerêu Ramos, pro­Cemitério - eí-las que cor-

funda escavação no terrenorem para êle, ocupam todos
,.

h 'do o 24VlZIn o ao pre 10 n .

os lugares, se empurram, AI' t I A

I b. ' I, a vez, a guma o ragrttam ... E o carro se CO°' . ,

f N t to,"lore --ou melhor, embran- VIesse a. uro. o en an o,

V
· II t

.

d apenas fICOU o buraco, na-

Itam InaS
quece - .com as rouxa_:> � da mais, Uma escavação
I1'ouPda suja .,. que nao e, profunda, de que muita gen-ava a em cas�,

d
I te dela se serve, para como

IP I t
Lá para os fms a sema-

se fôra alguma caverna em

ar a-m n a r·oas na, batalhão destroçado- :
tempos pré-históricos,:. .

.

'.

I voltam aos grupo� peque- I

Mas, do uso vai ao abuso.,
, .

,

nos carregando as costas, . ,

1O LOBO E O CORDEIRO - O trabalhista Octacílio l' d' 1 d Espetaculos os mais degra-'. '.. . as trouxas e roupa ava a.
d tA' dNascimento, inspirando-se em fontes suspeítissímas, ela-I'Marcham arcadas ao pêso a� es, as cebn�s as maIfs �-borou uma complicadissima tabela de vencimentos para � Ih _ pnmentes,. o rrgam as. amr-

enorme - e sao ve as, mo I' �

t
.

di it.s funcionários públicos em que alguns ficam com seus '1 ..

H'
las a nao er mais o Ire o,

. - .. ças, menInas.,/ oJe uma, d h O'
,.

Iatuais vencimentos reduz idos. Nao se pode servir a dOIS

.1 amanhã outra, derrotadas, eDc egar ad�adne a. �senhores ao mesmo tempo pelo menos com lealdade! '.
d id

I uas me I as sao acon-,

que foram, mva em a CI a-'
Ih dAS VINHAS DA IRA - O reporter parlamentar ou- t d

se a as para o caso: uma,de percorrem o os os re- 'd I" t' itviu na sala do café o comentário segundo o qual a As-'
f' d

a o po rciamen o, a noi e,cantos na sua ama e en- �.

t
Asembléia teria recebido um telegrama nestes termos:' para que nao persrs a esse

"obséquio informar se está aí nessa Assembléia o Depu- trega.
. ; indesejável estado-de-coí-.' "Mas logo de novo se reu-

. t . d t ..tado João Caruso pois seu silêncio nos perturba o sono. .

d sas; ou Ia, a o a erro que
. � .,

' .. , ..' , nem. E eIS que segun a- �

d dO SIlenCIO e de ouro ja dizia o seu Manuel ali da es- I
, hã

.

t I'
nao eve emorar. J

,

. , I feira de man a, Jun as ou- .

Assim voltarão' as fami-(fuma.
tra vez tôdas elas, investem 'I' A'

ibETERNA VIGILANCIA - O deputado de São Joa- _
.

d
i las ao sossego e a II erda-

numa carga mms cerra a e,
d d di

.

d
.

Iquim sr Enedino está se especializando em protestos id
. e e isporem as Jane as,.,

.

sempre repeti a.
do'veementês. Macaco velho não grita, chia! "Peço a pala- Fico a imaginar o traba-

e os passeios.
vra, sr, Presidente. É' com .0 coração sangrando e a alma

lho da semana. Esfrega que _

em pandarecos que f!U assisto o nosso fracasso .. ,

esfrega, enquanto - tradi- FLASHDE BOAS. INTENÇÕES ESTA CHEIO O INFERN? cão já e quem irá quebrá-- O sr. Mascarenhas; sempre que acha uma o?or,tum- lIa? _ maliciam tudo, co-
.,_dade lanca um fervoroso apelo de paz e de concórdia. . .

t f I como Ontem, em meio a sessao, •

men am, a am ...

d A blé L
.

I tidesde que concordem com o seu ídolo - o sr. Irineu:Não I dei a ssem ela egrs alva,. .

T
..

d
.

lícit t
.,.'

O
ava erras.

d -epr sentantesseja aSSIm. ransija e epois so ICI e ransIgeI?-cla. Melhor exemplo de uma quan o os I e
.exemplo pode muito ... .; ,

'Ih t
do povo, os verdadeiros e

. cena seme an e, e que sem- . .

d f
.AS ARVORES MORREM DE PÉ - O sr. Frederico, ,. . smceros amigos o uncio-,

, pre me vem a memona em
[i

.

tnão obstante "tiradentes", sentiu-se um tanto saturado
t

. '-'

d "O C I'
na Ismo apreCIavam o ve o

. - A
,

1
aIS ocaslOes e a e or-

G dI"quando da dlscussao em torno da Faculdade de Farma- t' " d AI" A d do sr. overna 01' Imeu,

IÇO, e UISIO zeve o.
B h

A

t
'cia e Odontologia, por isso, quando certo orador falava, A' h' h d orn ausen, apos o a emen-

.
• , ' agua c apm an o, o'

d Yl C
�

dêle se retIrou para a sala do cafe e disse' "ah! o meu
d ! a mar orrea, conce en-

. . A

.

suor escorren 0, a espuma, '.

tbotIção aqUI! De um pouco de brumoral ou sal de fruta 1 t
_

. do aumento de venCImen os
�. a va e enue, as maos e o I 'd d E t dEno para o trefego parlamentar!

b' d d nd
aos servI ores o s a o,

QUEM ESTA NA CHUVA É PARA SE MOLHAR _ corpo
I
su I� o e

d
esc�

d
o

I' ocorreu um acidente que re- IO sr. Enedino Ribeiro reclamou, protestou e chacoalhou �aq�e e ge�t o ca enela o, ,sultou em ferimento ao dep.!para conseguir que não houvesr;!e sessão extriordinária itl�U�, mOdn�t onot, °ds comen- I
Antônio Almeida, do PSD.

.

. ,

� anos e ·1 os, U o. se en- I .

d f
.ontem, pOIS, segundo o. deputado pelos penhascos de São: t f' lnopma amen te, 01 par-. '. . ., , rosa, se une, para ormar'd d 'd d

•Joaqurm, a- presença de fUnCIOnárIOS assIstIndo· os deba- : .

I t I
tI o um os VI ros a cupo-,

.

. . a cena comp e:a que o au-
I d PI" d L

.

I t'tas podena ' Importar em coação para os deputado&. da

I'
t t-' b be

a o a aCIO o. egls a 1-
UD'N h'I O· ,.:.' or ao em sou compor. d

..

dAI ' A.; A. s anJo.s de çaras :suJas. FIque fIrme nobre . '.

vo, e, pe aço e e cam so-
deputado, �IIla ve� que os funcionários sabem que os s

. Aqui, l1a terra el� for- bre aquêle parlamentar quenhores também estão. apertado.s. Imam, juntamente com tan- se encontrava em sua ban-
FOGO DE BA���EM E ES':f�H�ÇOS �� GRA-

I
tos outros tipos �pular� ca��, ..

cumprindo o s:u de-··
" NADA - O dep. V:oln�y,Co.llaç? de OlIveira, atraldo p�Io �que 9.,progres:so amda nao Ivel de deputado, felmdo-o

g�. OSV�ldO�R,�orig,ues Cabr�J'"des.ceu 68• fe,ira a Plená"'l.l!qUidou,; co�sas cara�teríS-jna c.abe�a.no e ,travou',{v.i,ole9-to duelo. oratól'lo.. Em cer,ta altura os.ibeas da cldade� E e bom Ante o g�ve aconteci­
ânimos se. ,t()rnà;tam llensos e ar turma do "qeixa disso" Igravá-Ia porque mais dia

I
mento, várlas hipóteses

tomo.u posição:':! tu�a da UDN, danQ,o inostrar de .sua �'JlIenos -dia, els qu�,�,\l,rgem I\urgi:am para explica.r o

. sUp?riondsge _;�Ií����:,;:e das vantag�J?I» da dem9ctada l-entre nos as máqtim.à� de, ocorl'ldo: " "

-

naclonal de sua urilao,' aplaude, no.· plano .estadual ° sr. \Javar 'roupa, tão pratIcas, I
A maIS vlavel e que al­

: Getúlio Vargas, 'm�: �q :p.n'U�o 'f�deral aplau,de: .?�, que ft�o americanas; cuja, hi�tó- ,guem, ?0ir' arma. de :fogo,combatem Q. sr. GetulIo '�aTgas. É ISSO m�mo! Umao Na- : na. temJl(ls atras. Fernando do Edí:l:'lClO lP-ASE, atIrasse
. cÍQn.al. -.'.

.'.

c.

•

, ,ISalJino,co�tou numa daque- [sôbre a cÚP_Ola para provo-
GATO ESCONDIDO COM-RABO DE FóRA - O lias suas deHciosas crônieaR, cal', no recmto da Assem-. '.. . "

.

.

'
.

I - .
. .

o

•• •

" _ •dep. 13raz Udeene Alves, surpreendido em solilóquio, 5a. I E então, Côi1.'lO tantas ·ouh:as'. bIela, confusao e um clIma,
feira às 16,30, com o líder Bulcão Viana, dizia: "é isso! coisas nossas "anacrôni- 'II

de insegurança,
mesmo, nós. �emos que dcr��bar da -p-r:_sidência ,ês�e ca--/eas'" �úm,irão ta�,?éllT' as D,amos, 'I'lotltro -lo('a�,

,AP::­,marada. Abas, o sr. Braz .lQ por ocaSIRO da vo.ta�ao da 'lavadeIras, . sumrrae suasI1aVIaS do deputado AntonIO
Lei n. 19 -: que trata dos impedimentos do Sl', Governa- ! trouxa.s. sumirão seus faJa- ��meida, ferido nessa oca-,.

iContínúa na loa página) (Continúa na 3a página) ISIao. I

OS
IlAM,

Sangue da
Liberdade

Quando, ontem, da sessão da Assembléia Legislati­
va; mão criminosa,· fez com. que vidros da cúpola da­
fi! ,tela Cast. vieram cair, do alto, no recinto, o d�putado
pessedista, dr. Antônio Gomes de Almeida, ferido na

.casião, ocupa a tribuna para dizer o seguinte:
"Acabamos de assistir ao segundo golpe desferido,

:n(�a Legislatura, contra os direitos e os sentimentos'
uemocráticQS dos catarinenses.

'

,

Fui ferido. Mais do que eu, porém, foi ferida' a' de-

As lavadeira,.

1II0cracia.
�ste sangue é uma grave advertência ao povo. É o

.

/"

sangue da liberdade que começou a correr, com a res-

ponsabilidade única de' um govêrno que foge da própria
eenscíêucia e teme a verdade e, nesse temor e nessa

fuga, perde o direito moral de continuar à testa dos des­
tinos catartnenses".
.........................................

O ESTADO _; Domingo, 30 de setembro de 1951

,�
."

Instituto de Previdência e Assis­
tência dos Servidores do' Rs lad'

I. P. A. S. E.

Secção de Empréstimos
De ordem superior tornamos público que, a partir'

do próximo dia 5 (cinco) de Outubro, a Secção de Em--­

préstimos Comuns começará a atender aos
, segurados

dêste Instituto, devendo ser observado.o �oral'lo segum-
�: .

�

Segunda a Sexta-feira: das 8,30 às 10,30 hs. da manhã.,
dos dias 5 a' 20 de cada mês.

Florianópolis, 29 de Setembro de 1951.

.Acácío S. Thiago - Delegado.
Luiz Martins - Chef� da Secção de Empréstimos, ..

FV0Ghanao
... .

Das acusacões com que' nos brindam' os conf'ra­
des da situação, a mais imaginosa e infeliz até ag?""
ra foi a de que proibimos O' srz.Governador de salr',;
do Estado porque S, Exa., indo ao Rio, .consegue tu-,
do o que Santa Catarina,"necessita.·

Mas quem foi que proibiu S. Exa., de. ir ao Rio?"

Ninguem ! A lei apenas, determinou que S. Exa., sem-,

pre que se afastar do Estado :por mais de 24 h.oras.
transmita o cargo ao. seu. substituto legal ou seja a.c'"
presidente da Assembléia. on ao, presidente do 'I'ri-

bunal. ._
Se, pois, as viagens, de 'S:' Exa., são do maror-".

proveito. para o Estado, S, Exa:,. deve viaj�r, t�m a.

obrigação de viajar, mandam os nos�os ínterêsses,

que viaje, exige Santa €atarirra' as vlagen,s".
Já lembramos aqui' a atitude do sr. OtaVH) Man- ,

gabe ira, astro nacional da DDN, que, q.uan,do. Gover­
nador da Bahia, ao.' se' ausentar pela prrmerra vez da ..

poder, passou o cargo; ao, presidente do Legíslativos.r
sem para .isso estar' obrigado, e ocorrendo, ainda, a .. ,

circunstância de o sr. Antônio" Balbino s,er seu de-

safeto pessoal.
. .

Devemos, ainda, recordar' que, da sua primerra ..

estada no Rio, o sr. Irineu Bornhausen, estando. Iii" .

assinou decretos e atos de demissão (naturalmente ,­

como se aqui estivesse .. E: isso; segundo um notável.

jurista patrício, 'constitui farça incompativel com .m"

dignidade do cargo.
Leiam os confrades este trecho específico cl�·

brilhante parecer do insigne Carvalho Santos :

"Já é tempo de demonstrar, afinal, que a �eí;,
impugnada, ao contrár io-dorque se afirma, tem mn

elevado alcance" qual o de evitar a acefalia do car­

go de Governador, com prejuizo da administração dG,"
Estado.

É uma lei moralizadora, antes de tudo, por ím- -

pedir que no Estado de Santa Catarina venha a o­

correr o que já aconteceu em outros Estados, no!Õ'

quais os' Governadores só iam â sede do Go�êrnQ por
poucos dias, voltando' ao· Ri,à de Janeiro, �mde pel"-'
maneciam mais tempo.

.

, . Nem é aceitável e argumento de que o Governa­
dor possa administrar.. e àesempen'har as suas funçõe,'S" .

fóra do Estado.
.

Não há enb'e as atrihuições:do. Governador, enu­
meradas no art.. 52 da Constituição. lio F;stado de,,­
Santa Catarina, uma só qne, :f>Qssa ser �xercitada fó--
1'a do. Estado.

.
"

Bem entendido: a nã.o ser 'que ()s atos 'sejam as- .

sinados como se o Governa�ol" estivesse ,presénte n(-, '

Estado.
,

Mas, . evidentemente, não se pQ(ie,· nem é. possí- .

vel argumentar admitindo-se 3:' prática de "um aw
illcit{), ou o rétrime da mêntira;:,

O G{)vernador· exerpendo a, s�Hi :�utor;ida.de fie;

Estildo; nMe -e q.ur terã de pratie.à.r ,(iS' atg.g' da ad-
mini.stração. ,

,

Sl,lb�.cl'eve-Jos como se tivesi'Íe sido lavradi}s nlj. ,

Estado, quan,go ,A�le cê8t# ;'auseJ1t-e'; é farç.a. incOJqpa-
-tível com II d{gri:i'dade'\do ;c�rg�. ' .

. .

É ;i\í\.stamerik 'ê:§Se re·hi:n�:'t.:ú rarça que se pre-
tende elevar à categoria de um principio, como o ÚSl'i":- .

co"capaz de resguardar os interesses do -gstado, es­

quecendo quem o preconiza não ser possíy,�� toIe·
.

rar-se, sem quebm da dignidade do próprio cal'go� -

a prática de semelhante abuso".
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